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L a A d m i n i s t r a c i ó n de E L , D E F E N S O P t D E G R A N A D A r e g a l a r á á l o s s u s e r i t o r é S 
a e e s t e p e r i ó d i e o r p o r r r - ed io -de s o r t e ó , 

' 4e 1.a a c r e d i t a d a m a r e a Á c h i l l e H i r s c h . - e t f í l s , % é S u i z a : . ° : 

" E l . so r t eo s e v e r i f i c a r á , c o n a r r e g l o á l a s e o ñ S é á o ñ e s . q u e e n o t r o l u g a r s e e x p r e s a n ) 
•el d o m i n g o 2 9 d e E n e r o d e l p r ó x i m o a ñ o 1911. . 

L o s r e l o j e s s e . e x p o n d r á n e n l a A d m i n i s t r a c i ó n d e E L D E F E N S O R , p a r a q u e lojs , 
s u s c r i t o - r e s p u e d a n a p r e c i a r s u b u e n a c a U d a d - y s u f i n u r a . ' . 

A l a s p e r s o n a s q u e se s u s c r i b a n á E L D E F E N S O R y p a g u e n u n s e m e s t r e a n t i e i - -
. p a d ó se les r ega la ré u n e j e m p l a r d e l ú t i l í s i m o é i n t e r e s a n t e l i b r o q u e s e .titula 

rao cuentan que lo hizo cierto persona-
¡•je-al recibir Ja felicitación de sú mayor 

domo:—Gracias amigo mió; conserve 
, usted como sguinaído todo-lo que me 

ha-sisado'en los últimosdoce meses. 
'•' Consolémohos, empero, aéerrdiendo-á 
que nuestro sacrificio—pequeño al ñn y 
al cabo 

los antagonismos do clase. Pero decía, 
si á nosotros s"e nos .pusiera en el dilema 
de ir á un lado ó hacia otro,"de caer con 
los patronos ó con los obreros, por tra
cc ión , por historia, por sentimiento.! 
teHdríamos qno ir con los hümiláes. 

¡ No es ác los que predican- la guerra 
bal liberalismo, ni partidario de los me-
I dios VÍÜISTJÍ'OS y materiales. Nada más 

¿olver con medios 

pódrá-rüévar tal vea un pbqci-
I to de fiesta á otro hogar - más í. modesto 
I Que.nuestro nropiohogar, y en donde, ¡ absurdo que-quererres 
I s i n embargo, *Á\ vez por ser asi, es más |,ssi,fine3 de naturaleza espiritual -y rao- i el unica.qne 

: | sabrosa ia-aie*?ia.y. ÍÜ.-5&- fácil la dicha. | j-al La obri, cristiana ha de fundarse en | r ' " 
5-Cnando veo estos días, sobre todo á üt- I una-solidan dad magna, y ia propagan 
| tima hora, numerosas familias obreras; 
¿.¡regresando 'del i mercado de vo!steriá,j 
I llevando ea corporación y casi como en 
| triunfo una pava, un C2pón, á. veces un 
| solo:pollo desmedrado, me-asalta sin 
I poderlo remediar una duda oficiosa ¿sa 

| p r e c i o s a e n c i c l o p e d i a m a n u a l q u e c o n t i e n e r e c e t a s ú t i l e s p a r a l a - l i m p i e z a - d é e n s e r e s 
1 . d o m é s t i c o s , t e l a s y v e s t i d o s , . c o m p o s t u r a de. o b j e t o s y r o p a s , a s e o , t o c a d o r , c o c i n a , 

h i g i e n e , m e d i c i n a c a s e r a , j a r d i n e r í a , e t c . 
¡S A l o s q u e s e s u s c r i b a n y p a g u e n u n a ñ o a n t i c i p a d o s e l e s regalará yjj e j e m p l a í 
•de l a i m p o r t a n t e o b r a , n e c e s a r i a á t o d o e l m u n d o , -. 

•;•?-•"?'•'* •'• ' 'teas, nybs'iíivt'i 

q u e c o n s t a d e d o s t o m o s , c o n t e n i e n d o l a d e s c r i p c i ó n y t r a t a m i e n t o d e t o d a s l a s e n f e r -
. m e d a d e s , , r e g l a s d e h i g i e n e p a r a c o n s e r v a r i a s a l u d , m e d i c a m e n t o s m á s e f i c a c e s , e t c . 

L o s q u e p a g u e n u n a f i o a n t i c i p a d o p o d r á n o p t a r e n t r e r e c i b i r l a o b r a t i t u l a d a 
. - « E l m é d i c o d e l a s f a m i l i a s » ó q u e l e s h a g a n gratuitamente 

a r l i s í i e o r e t r a í a , a l p i f i o 
1 1 t a r j e t a d e v i s i t a , e n l a a c r e d i t a d a f o t o g r a f í a d e D . J u a n T o r r e s , d e t e s t a - c a p i t a l ( c a i i a 

I : J d e M e s o n e s ) . ' . 

da.crisíiana por medios violentos, des
truiría-)a esencia de Jas-predicaciones 
de Je.sÚ3... -' : ,*..-\Ü>¡ 

¡ Naturalmente. Por ¡Jgo 
Aquél su grandiosa frase: ¡Amaoslos 

i unos & lo3 otros! En usapal&brá, Gérar-
Ibrán guisarlo? ¿acertarín ásazouarlo do.Oastriüo, asise llama este sacerdote 
Sbien? ¿les aprovechará el dinero que | que vive haciéudo patria, porque hace 

han gastado? Pero á la postre acabo por g" agrieultu-ray hace fe, en la-entraña de 
decirme que aquel pollo de Fascnas, | ios tierras. ocres de' Costilla,''-h'arfá el 
ir-ico del año, cocido bien ó. mal, arre-1 testamento d e s ú s creencias' diciendo ai 
bstadó, achicharrado ó crudo, salado ó 1 eura aquel qne.arremetía ea Begoña 
soso, Ies sabrá siempre a gloria, porque Jcoatra^u» enemigos: 
"¿Dios gracias, ..el entusiasmó domina el J —H'ermano, llamad hermanos : átodós 
palfidar y la ilusión puede más que les .¡.los hombres y -queredles como tal; Con 
sentidos. I uñ.hilo de-íueca, dice una Ieyenda> un 

iF-elices los que están en ese caso! I apóstol aujeca v lleva una pareja de ib -
¡Bienaveníüraáos los que sueñan! ' | ros bravos..j. 

Yp recuerdo estos d'ia3 con so3íálgia 

La Prenda agrícola ' 
é hipoteca mobiltarífi, 

por D. Rafael Ramos Bascuñana, registra
dor de la Propiedad, académico profesor 

. de la de Jurisprudencia y Legislación, 
etcétera, c.tc lujos de Rens, e'dit -res. Un 
volumen en 6," de S7S páginas, 4 pesetas 
ca Madrid y 4,50 en provincias. 
La importancia y utilidad _de la óbrSj 

aparte de la competencia del Sr. Ramos 
Bascuñana on estos trabajos, pues ha sido 

! únjco.qne ha estudiado todo cuanto al 
Crédito agrícola so refiere, se demuestra 
con la sola indicación del índice de su obra 
-"Ea prenda -agrícola,.,. í~ ' 7"^.¿- t 

I. Necesidad' para él crédito agrícola de 
la hipoteca inobiliaria ó la preada agrico-
la (dividido en .10 f itu!os).-4L La prenda 

pronunció bajo su. aspecto legal (dividido_ en 2 fituj 
¡os).-
cou las 

III.'La liipoteca mobiliaria.—IV. Si 
._3 disposiciones del Código civil pue

de téuer'cficacia legal ia prenda sin despla
zamiento.—V. Keforáía de los artículos del 
Códig,) fjlíe tratan del contrato de prenda. 
—VI. Reforma de algunos artículos del C<>-
(Ug.> civi! sobre clasilicacíún. y prclación 
08 W4S.iiois.~yil. Reforma dsl concepto 
de bienes mneblea.-VITl Reforma del ar-
ÜMüo- Í.T49 de la Ley de Enjuiciamiento 
civil.—IX. El.privilegio del arrendador no 
es obstáculo á la prenda sin desplazaraien-
ÍC—X. Las reformas legislativas.tienden á 
favorecer la prenda sin desplazamiento.-̂  
Xf. La prenda sin desplazamiento en elDe-

Él- restablecimiento de la riqueza 
BRndcoia ca nuestra provincia, que de-
fendiamos hace dos días en estas mis 
lúas cole¡;jíia8: y t! deseo de qtiériGés 
f f&Jgf DO se pierda corso Lux in te-

• í ? e ^ r " v n ° 2 . ' f e . a ohíigado .á estudiar las' 
híi^s propuestas al tiebieruo per el 

.Lo'csio de Arte may?rd#la seda y\ 
e-. Fomv-tq.d<UaSericic>dtnm aspa-
ñofaymúéá&ioé: ambas Somíciliadas' 
en Bareelosa y que E 0 fueron invita-I 
d&s-al Coogreso aericieola celebrado 
6& Valer eia eo iuf)0.. 

Afcun'JsE dieha« ba*£3 en laa mis 
. mas razones que nosotros exponíamos, 
-ampliadas coa los premios por kilo de 

- e&píilio :aT predneíor f á l a ñlaííi.-a. 
todrisMíP ^ a i ' áfrasfra vida. pefézo-

^ a c a desde, el año .45 del pa 
>_te á coriseeuéncia de las en-

s l .^"dué"atacaron a l gusano: de 
Hevó consigo j l a désapari-

i ^ á ^ l a s i n q r e r a s , áeSe aspirar k sn 
?sé02sütcción, no.-solo por obra dé la 
imeiativa privada, sino con el apoyo 
'directo; decidido y eficaz del Estado, 
que debe tener en euenta además las 
necesidades de Ia¿ agricultura y de la 
industria nacionales, la socaliña de 21 
millones; de pesetas jjue sales del íe • 

••mt0Hf'pir¿- nufrif las ' industrias del 
Tussah, Cantón, e l J a p ó a y otros .-
• Todos -los 1 países se han ocupado en 

menester-tan-importante, aplieando su 
actividad y las conquistas de ía cien-

» cía para conseguir la inmunisaéión de 
^ la simiente destinada á la producción 
i:~$.pl capullo y concediendo premios á 

sericicultores. . . _ . 
rpr Francia otorga más de 10 millones 

-=^.francos anuales aprimas de pro-
.>i>úeeión, y Austria-, qnerecoleetó 2.570 
k i l o g r a m o s en 1889, por obra dé ios 

-medios protectores puestos en prácti-
• í á , recolectó en 1905, un millón no-
• védenlos cincuenta y nueve mil dos

cientos catorce leilos. 
K i nuestros agricultores, ni nuestros 

^industriales, ni nuestros políticos, han 
j>arado mientes, basta ahora, en lo 
-hecho por ias demás naciones, que 
.atravesaron circunstancias análogas á 
las en que por desgracia, nos encon-

y tramos nosotros. 
I Nuevos cultivos sustituyeron a l de 

r l a morera y de un millón de kilogra
mos de seda que producíamos en la 
época de aparición de la epidemia,. 

; apenas si recolecta hoy la sericicultu
ra española-, ochenta mil escasos. 

De las naciones europeas, solamen
te l ia l ia , produce más seda de la que 

.^censume. Las restantes, a l igual que 
¿ r - ^ l o s Estados üu idos , necesitan impor-
^-^.íf^- el rico filamento del Extremo Orien

te; por consecuencia a i aun la rebaja 

1 prudencial del arancel podría periadi-
;;<?araos. 
^•[ í ' e ró sin un movimiento general, 
gspres ióü-de la justicia de ia dr-nan-

, no se=conseguirá que ei Estado 
spasol, se declaré proteccionista en 

secado arancelario que la frase íie 
&e y qce gs de escasa importaucia, 

^ -Bino en el sentido amplio de estimular 
a Jos agricultores y propietarios coa 
íferni.>3, -exeseión de impuesto, pri-

s f 1 ^ ai productor y á l a fiiarura, cuan-
- tas foraias pueda tesgR-ED-fin. e i deseo 

ce restsurar usa industria sgos i sas íe 
*• yna í? ; r usa agós taos fueuie de la 

prouuc-áón nacional, otras larras de-
6 e a oglizarse para que los millones 
^ = noy pagamos i ia sérieultara ex-

^era , loa aprovee-hen y reeoiaíi, té 
n e Q Í £ Q r a y la iodastria nacionales. 

Et Estado, á pesar áe las primas 
fortalecería sus ingreses en pocos años: 
en eaarito.se reooblasen los va^es, las 
laderas y las colisas Se ¿Gbre:-as, que 
hiciesen viable la .instauración de uua 
industria potente y moderna, trasunto 

h de la que en otro tiempo hacía prós
pera a l a s sericiculturas granadina y. 
valen er murciar, si; ;>• 

É .• esto hay que insistir hasta íle- : 

gar á la pesadez. La Alpnj-arra, de te
rreno quebrado y áspero, carece de 

. fe íüüdad gara ' lofccereales, pero los 
árboles se dan bien y seria ññ respiró" 
para el labrador; contar con l a ayuda 

i del Estado para repoblar sus pendien
tes escabrosas y -resbaladizas y tener 
la" esperanza de cosechar dentro de 
algún tiempo un producto como l a se
da,, de tanto uso y valor en . el mer
cado. • . , 

Y lo misme que decimos dé la A l -
puiarra, repetimos del Marquesado, 
donde en pocos aaos hemos visto des-
aparácer los -hermosos planteles de 
moreras que existían, porque a l aban
dono del Estado, habían dé responder 
por necesidad la negligencia y l a in-
e u H u r á d e los labradores. 

L a restauración de l a sericicultura 
és de una extraordinaria importancia 
para Granada; de ahi que estemos dis
puestos á alentar á cuantos con sus 
iniéiativas, sus consejos, sus trabajos 
ó su concurso, contribuyan á difundir 
y propagar la idea y mueho más , á 
quienes la implanten y aviven con el 
soplo de la realidad. 

>.-;i>iïKî.̂ î 

lesi M 

Medios sara elevar ei salario 
i . ni 

Ya queda expuesta la diferencia que 
existe entre el derecho á la justa retri
bución y la caridad, aunque en el primer 
concepto quepa, en cierto modo, ei se
gundo; eso ya es cuestión aparte. 

Cüa-ido el salario es insuficiente, la 
caridad no basta para suministrar al 
obrero el suplemento necesario para acu
dir á la manutención y gasto de la fa
milia. 

Es cierto, que muchas asrxiaciones 
'cristianas filantrópicas, y meras a30cia-
"ciones patrocinadas por elementos de 
distintas clases sociales, favorecen con 
donacion¿s y sumas á las clases deshe
redadas y á los infortunados, pero á pe
sar de todo, esas donaciones, dado que 
sean cuantiosas, no bastan ni con mucho 
á subsanar siquiera sea una parte visi
ble, de la grande que reclama el alivio 
de tanta necesidad y miseria cotidiana. 

* " * 
. Ni la acción directa del Estado, ni la 

caridad, son, pues, remedios suficientes 
contra el descenso de ios salarios. 

A ias tres faerzas concurrentes, Pa
trón, Poder indirecto del Estado y Aso
ciación, es a los que hay que pedir el 
alza ael salario; si no tíei salario men
sual, por lo mei¡03, ia dei salario reaL 

La acción individual y ce lectiva puede 
contribuir de varias maneras al mejora
miento de ios salarios. 

Asi, por ejempiG: las uniones profe
sionales (sindicatos mixtos, gremios, 
consejos de arbitraje, saciedades profe 
sionales, etc.), que tienen per objeto el 
Salario familiar medio, pueden intentar 
por iodos ios medios pesibies e¡sa rei 
vindieación. 

De este modo, es como las Trades 
Unicns, de Inglaterra, han conseguido el 
a;za regatar de los salarios. También 
podráa ias asociaciones obreras sumi
nistrar reservas legales destinadas s 
proporcionar suplementos de salario. 
¡La-,tica que estas asociaciones gasten 
sus fosdes :a mayor parte de las veees 
qné á ellos recurren, ea cansas bien aje

nas á las que pfesupoñen el gasto! 
La i instituciones que son eapáeeS de 

disminuir el costo de la vida del obrero, 
.entre otras, las sociedades cooperativas 
.de. cc'nsílrííb y iss sociedades para'la 
construcción y alquiler oeobíiSl^u de las 
habitaciones para obreros, podrá:a_ au
mentar ei poder dé compra del salario'y, 
por consiguiente, sa valor real. 

Otro elemento ca ia ciencia ác ía eco
nomía del.Soga?. í ln ¿ le^anlay en Bél
gica, debido « la iniciativa privada, se 
están fundando escuelas, en las que se 
enseña perfectamente la eeonomía do-

joé?*»sa¡,... T ; 
Sólo por a! m-emas, pos1 üsis trabajes^ 

y esfuerzos corporativoŝ  podían eman
ciparse de sil inferioridad económica^ 
las clases obreras, l í e ellas, de su con
ducta honrada y previsora, depende prin
cipalmente su ascenso en categoría y en 
consideraciones. 

Los halagos del radicalismo, tanto co
mo la paciencia y conformidad aconse-
jada.pór los .elementos titulados de or
den "(ios acomodados), son extremos que 
se dan la mano. 

La necesidad de instruir las clases 
obreras en las sañas y reales doctrinas 
que en someros: principios quedan ex
puestas, se Va haciendo; cada vea más 
sensible, por las incesantes muestras 
que dichas clases están ¿ando al orga
nizarse y congregarse en fuertes grupo3 
y entidades profesionales, para reclamar 
y exigir les derechos indiscutibles al 
bienestar que les corresponde. 

E l derecho ea eí complejo y magno 
problema que se presenta, ha. de aér ne> 
eesariamente revolucionario y .nuevo. 
Los injertos serán un paso, provisional 
que habrá que abandonar por el nuevo 
definitivo, que marque un- rumbo hacia 
la verdadera justicia. 

- ' J . ABRIL. 
ÍBg..industrial. ; 

_ infinita aquéllas "Navidades de mi infan-
I ciaU.ena de !uz> de dicha y.Se misterio, 
i Eí.éol me parecía eatonoíS'más hrillan-
1 te, el cieío'fíás asu'y j las. cetren¿¿ d'e 

| Nochebuena más vivas yf árgeníadas. 
a Evoco,-con envidia de mi mismo, ias 
i plácidas. Teladas cantando villancicos 
I ante aquel Nacimiento qaírdispo.nía.eon 
imis.propisa manos, el festín abúfideso 
d é l a mesa paterna, ía solemne llegada 
del pay_o gigantesco: cuaudo.ya estaba 
ahito de - otfos platos, los postres de 
barquillos y-turronesj y íiasía la «ossi. 
_iente indigestión quê  solía aquejarme 
al otro, día.;¡Cuan distante está aquello! 
Pero íoda7ia como tibio rescoldo, de mi 
lejana infancia* ¡ü teínsinar ¡ el año,.me 
•parece que vuelvo otra p¿gíná aás.del 
libro de mi vida con ilusión de hallar en 
4a sigue yo no sé qué mañana me 
nos E^rlo" que hoy, aunque nunca tan 
dnl<"e corcel dichoso ayer de sus.pri 
mrras hejas que apenas acertaba á de
letrear. 

M.I.F. 

j :-, rsc&g viA'. 

Ipbf-sofs'roiçfô 

Y.U; 
;2 reeho mercant'l (dividido en 5' títulos).— 
1 Xií. La prenda sin desplazamientos en pro-: 

yectos prc>eníados & Ls Cortes y en pro-, 
ypctosparticnjares (dividido ec 4 títulos). 
—XIII. El Registro de la prenda come; ba-; 

se esencial de su creación (dividido en 3 
títulos).-XIV. La Ley Hipotecaria rei'or-

Imada.—XV. La prenda agrícola en las 3c-
S l paro forzoso J-gíslaciones extraojeias;—Y XVI. La pren-

el titulo déla nueva obra! da.agrico.la;bajo;su aspecto,económico so-; 
Sugestivo es 

nue acaba deponer á !» venta ÍS Ussn Ca-
íieja;áe\ Madí d, aumentando con elíasa 
interesaníisim'a biblioteca -Ciencia y Ac--| 
ción (E tudiós sociaîës/3 ' 

ciat; 
; "Cajas mrà îe s y Crédito agrícola. 

El ilustrado registrador de la Propiedad 
de .̂Coín (Málaga), D. José Etrilla Utrilía, 

celenusímy ^eñor ministro de Fomento só
mbrelas Cajas ivraies y Crédiíp agrícola." 

El trabajo d'»'r Sr. Etri lia es reajmsnte: 
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T e r i m n á otro a ñ o 
¡Ün año! Entre las varias' unidadesla

que acudimos para adivinar el tiempo, 
ninguna nos parece tan marcada, tan-so
lemne, tan decisiva. Una semana, un 
mes, son inec loros, neutros; pero un 
año, al contrario, reviste á nuestros ojos 
como una cierta personalidad acentuada. 
Nadie forma proyectos transcendentales 
ó aumenta esperanzas decisivas de su 
fortuna para ía semana ó para el mes 
que viene; pero, tratándose del año que 
se acerca, todo son planes, todo propó
sitos, todo ensueños de color de rosa: 
haremos ésto ó no haremos aquéllo, con
seguiremos lo de más alia, mejorarán 
las circunstancias, enmendaremos nues
tros yerros, se nos hará justicia, jugare
mos de suevo á la lot-sria y nos caerá el 
premio gordo. 

Lógico es, pues, que nos felicitemos 
los unos á los otros, ya que juntos aban
donamos cual trasto inútil el año que 
termina y juntos vamos á entrar en el 
próximo venidero que se presenta hala
gador cerno para un enfermo un cambio 
de postura; mas lo que ya no lo pare
ce tanto es que, so pretexto de felicita 
ciót;, se nos someta á un saqueo organi
zado, cuyas armas son eremos de esca
so gusto artístico exornados con déci
mas ú otres excesos literarios. 

Diz que entre los antiguos romanos 
existió ia costumbre de cambiar ciertos 
presentes al comenzar el año, como se 
nal de reciproca amistad, y andando al 
tiempo esta costumbre primitiva entre 
personas de igual categoría se ezt-esdió 
á los clientes que, en muestra tíe respe
to, pagaban á sua patronos un tributo 
voluntario; en cambio, en nuestros dias 
se han invertido ios términos, y el mo
derno aguinaldo es una especie de pro
pina que se áí al servidor más ó menos 
adicto y efectivo. 

Todos en esta época del año llaman á 
nuestra puerta con la mano tendida; y 
algunos de ellos podrían contestarse eo-

El hombre de quien voy á hablaros, 
es Uá humilde sacerdote. 

Ferójuri sacerdote de espíritu expan
sivo, generoso.- íoleranfe/abierfo á los 
cuatro vientos, y cou .üñ corazón tan 
enorme como su cerebro. 

Es-dé los que han ido á Jesús> direc
tamente, y han bebido, en las fuentes 
del supremo reformador, las puristmas 
aguas;del manantial cristianó. Es por 
eso la-piedad -y la esperanza-inextingui
bles. Y, además, ébn heehurás de após • 
tol, posee una palabrá-todo emoción,-tó-
do nerviosismo, todo elegancia y espiri
tualidad,: que sabe emplear, de modo ad-. 
ñriráble,-paralar-forma á sus ideas. 

¿No merece un sacerdote, de tale3 
condiciones; el-honor de que sea conoci
do? Bastaría eso solo, que se le eonócié-
ra¿ para que yo dé por bien empleado 
mi comentario. 

Pero hay-que decir más aún. Hay que 
decir-que. después dé ; haber- sido cate' 
drátíeo en el Seminario de Paleneia,lue
go deformar e&píritas en la ciudad, se
na ido ai campo, y allí vive éntrelos 
humildes, á quienes él más ama..¿ '< 
- Es alto, enjuto, seco, descarnado, co

mo encuadra al más fino tipo de la tie
rral Y líéva én la mirada la espirituali
dad de la raza. Pudo, á haber nacido en 
Ios-tiempos,de_Don Quijote, ser un cum-.j 
plido caballero andante; si hubiera naci
do mujer, como Santa Teresa,, también 
está" dotado de la energía de la raza, 
hubiese recorrido toda la España á gni-
aa de fundadora. Nació en nuestros días, 
y vive¿explotando una granja agrícola, 
de veintitantos pares de muías, y ense
ñando' á los que le rodean y conquistan
do él pan para ellos... 

Le oí una conferencia. Estuvo habían-
do durante dos horas. Allí nos hubiéra
mos estado doscientas. Una de las có • 
sas más admirables era eso... Ver cómo 
aquel hombre iba discurriendo; tan alta 
y tan finamente; y cómo sus manos ea 
llosas y su. rostro renegrido y sin rasu
rar, de campesino, estaban en desaeuer 
do con la urbanidad ática de su espíritu. 

¿La oratoria? Oro puro. Ni un lugar 
común, ni un tópico, de una sobriedad 
clásica pasmosa y una elegancia floren 
tina. 

¿Cómo piensa este hombre de la la
bor del clero? ¿Cómo el clero ha de ae 
tuar en los presentes momentos? Esto 
es lo importante. 

—A modo de hito, dijo, que enlace y 
una á todos, no ariete combativo que 
destruya y separe. Es cierto que la idea 
religiosa, la preocupación religiosa, de
be ¿aliarse en todos los espíritus. ¿De 
dónde venimos, a dónde vamos? Las 
preguntas eternas que estarán suspendi
das siempre en tedo eerebro razonable. 
Pero por Dios, decía, antes de llevar la 
idea religiosa, la propaganda religiosa á 
los cerebros de ciertas gentes, alimen
tadlas. Tienen hambre estas gentes, 
emigran por hambre, y con hambre, ca
si ni en Dios puede pensarse. SI no las 
alimentáis, no os escucharán../ 

Esto es de un humanismo tremendo, 
de una caridad- cristiana -abrumadora... 

Como buen cristiano, es enemigo de 

soPre "El paroforzoso 
'Dé todas í¿s angustias qué pesan sobre 

ei proletariado, niñgíína cjrqjó !á falta de 
trabajo. De las: demás -pfrsdc.í.defenderse 
con la asp..'iación,-.eoa la solidaridad, «PP | 
las leyes tu'eláres del trabajo: contralla ¡ 
pesadilla del paro que ronda á su alréde-; 
dor nada pueae, ciñgiía remedio eñcaz ha 
logrado, ha.-ta ahora. Y eí paro'significa la 
miseria negraj -el hambre y la desespera
ción eñ acecho perpetúo.' 
- Este libro' llega á! tiempo en España: el 
Gobienío-fíens en estudíoun proyecto de ; 
4ey;Js>.iax:Uij:en..eu stíspragramas los par-
ticos y cuantos se preocuysa "<íei «roinía-
riado.vau tras, de ia solución. Es indudable ¡ 
q'ue nb'püeai pasarse sin.etr . :¡,_.. . -, . 

Forma uu- abultado tomo y se vende eñ | jos;a.tienios-publicados" por él en él diario 
1a librería "de Panlmo Ventura -Traveset, | u L a s ^ o í i c ; a s . Barcoloua. acerca de la. 
Mésóné>, 52, á í peseta elegantemeíJÍe• en- 2 -j^oftante cuestión dé la división de Ca-: 
cúaaernadÉKÓR-tnstjca y a ;l¿/o enteláíin-8 .^¿.^^ r % ¿ 
gléea, Con rótulos doradoscíjj-iw ¿ simas | 3j¡ e'¿ 0 f0Uéttí, qué ha'sMo editado por él: 

¿ tras pedágÓ'^leo f Ayimtamiento-d'e áanra Craz-deTeneri*?,! 
17 de! I •contiene ira acabado ¡ é: ímparcial estudio 

el autor de dicho folleto im-estüéSa' del que 
pueden sacarse enseñanzas muy'pVovecho-
S'-s.parala fundación y tégimeó de Cajas 
-rurales y de créd to. 

.'E! mencionado lihrito yéndesej. al preció 
'de USA pé-òéta en casa de! autor eñ Coin-
y en la tipografía, de "La Defensâ  Málaga. 
i^i-S.-^i.^ r ; ¿ . 3Si.2roblcroa caaerio 

El distinguido .publicista D. S. Cánovas 
Cervantes, ha reunido en un folleto .todos 

celosa ^-auaderno. se compone de un | S § § S f nñá d"e gran fuerza dentro 
mapa de la provincia tirado á nueye :cf»q- j »» j s a t ó . . l e tr ina regloñalisí^ cual és 
r e s t a r a < ^ : £ 6 ^ s t m g a a ; ^ 8 i m ^ | Estado no esouien bara dividirlo ( 
las divisiones judiciales,y de cuatro hc¿*> | K a t u r a l e ¿ a pre'senta.unido. X . - l 
numeradas; corresponde á los partios jit-1 q u | r s ^ G a 2 0 V a s Fermina-su -interesante! 
diciales y Ayuntamientos, estando los nom-1 t ¿ £ , j - . ¿ n « ^ . ; 
bres de éstos umcsiaent^maícadojicgn.la j ^ ^ ¿ ^ ¿bernantes solucionan el 
inicia , ; los tres mapasa-estautes son com-1 ^ 6 W e i J 5 a c a i l | g en "este sentido, España 
pletamente:audos el segundo es jguai al 11 V¿ r ' e aíí z a do una obra civilizadora, y la 
pnmeroj.perp-en ^ % ^ s | | r ^ . ^ a ? | ^ | ^ | ^ t e r i drá éa los Canarios los 

•m'ás:ámáñ£§s-'de's'üs'Krjos,'á"la par que sus-
más fieles defensores.» 

iniciales: el tercero corresponde á las y ias 
üé. comunicación (ferrocarriles'y ca'fréíé-
ras) y el cuarto á los sistemas orográficqs 
é hidrográficos y está impreso en ;dós ííd 
tas. - ' :- - " '. •' 

£-1 cuaderno 16 eorrescónde & ía provin
cia de Barcelona .̂y el 117" á la de •Vî caya: 
este cuaiernp, lo mismo que les sucesivo?, S 
llevan.una.boj a más con la descripción de 
la provincia, habiéndose suprimido .esta' 
del dorso de cada mapa. 

Elprecio.de cada cnademó es de cin
cuenta céntimos'de peseta.-: 

~Lós p?did%s dé dielia obra, pueden ha
cerse en las librerías, centros de suscrip
ciones ó al editor Alberto Martin, Consejo 
de Ciento, 140, Barcelona. res 1 

SI amor do los amores 
Asi se titula el nuevo libro de Ricardo 

León, castiza novela que, por su interés, su 
fuerza y amenidad, supera á la* anteriores 
del ca!eb.-ado autor de «Casta dé hidal
gos». Uñ critico ilustre hace en pocas pa
labras la apo'ogia de a £ l amor de los amo
res-. "Este libro,—dice,—es sencillamente 
magoifico. Tiene la fe f spañola, brillante, 
encendida y elevada como un astro en sus 
entrañas: la visión realista, saturada de 
mentalidad de nuestra raza; la magnanimi
dad, caballeresca "y emprendedora, de la 
vieja patria imperecedera, y el había ma-
gestuosa, rica, entonada, soberanamen e 
bella, de aquellos místicos, maestros de la. 
lengua castellana.-

¿Es, en efecto, "El amor de los amores-, 
la obra más vigorosa y perfecta de Ricar
do León, la que señala el apogeo y madu
rez de sus maravillosas facultades de nove
lista y de poeta. Páginas hay en ésf e libro, 
como el himno á Castilla, el canto de la 
Primavera, los episodios trágicos y las 
aventuras del protagoai ta en el campo de 
Calatrava y Sierra Morena, que pasarán á 
las Antologías como dechados de emoción 
y de estilo. 

El volumen de cerca-de 4QQ páginas, ele
gantemente editado por la bibloteca Rena
cimiento, se venda á 3,50 pesetas en todai 
las librerías. 

Crónica fie la guerfs de AírSea 
Hemos reeibiáo los cuadernos 19 y 5'J. en 

los qiw se relatas la toma del (Turugii, eon 
los diferentes episodios ocurridos en eüa, 
hallazgos, etc. Detallada reseña del cómbe
te dei "SO de.. Septiembre, muerte de Diez 
Vicario, heroico comportamiento de la 
cuarta batería del tercero de montaña y | ral que hoy tenia puesto 
comentarios que sobre el combate se hieie- ción: v narí 
roa; a! texto acompañan multitud de grá
balos y ana lámina reproduciendo el p¿so 
de cazadores di A!ba"de Tormes pur jas 
rambh-s ce Barcelona á su regreso de Me- , 
íiila. -• -• " f tos correligionarios que no tuviera* ac-

Los pedidos de dicha obra, puedes ha-i ísalminie cargo alguno, eran los que 
cer£ee^Í2s übrerías, centros de suicrlp- i debi-sa ocupar los puestos qua vavan 

a;¿.-N.. <i« ir r, . a i * • 

^ consideración del comité estas propuos* 
tas por si las estimaba aeéptable3_. 

Los reunidos estimaron muy atihádan 
.las palabras del jefe del partido y ac'ép« 
taron con gusto las propuesta?, eieud» 
por tanto designados candidatos: aba. 
Eduardo Gómez Ruiz, por el distrito de» 
Chadix; y D Miguel Aguilera Moreno, 
don Francisco Martín Adame y D.Pas
cual Nácher Vilar, por la circunscrip
ción, distrito e Sagrario-Saniate. 

Hicieron luego uso de la palabra ios» 
'señores Gómez, Aguilera y Adame, 
hifica'ndo su gratitud por la dèsignacióa 
de que hnbian sido objeto y expresando, 
que uo obstante su nombramiento, que
daba el jefe, Sr. La Chica, (f completa 
libertad para prescindir de sus' nombres, 
si asi lo exigieran las convénieüCias í e l 
partido". **' 

A su vez él Sr. La Chica dio las gr/a-
cias al comité por h'sbe'r admitido,l,áa 
propuestas de candidatos que él"había, 
formulado y añadió que éstos eran me
recedoras y dignos de su confianza y de 
Ia-del partido liberal, cuyo3 intereses y 
prestigios sabrán defender en la Corpo« 
ración provincial. 
' Con esto se dio por terminada la re

unión, obsequiando luego el Sr. La Chi
ca á sus amigos con exquisitos habanos. 

•rfí *ò rr,ja5rmr.!.-;»fà. 7: --7n«vyí<í 
En lá Tertulia Republicana se^rétíiííd 

anoche la Comisión ejecutiva del parti
do autónomo granadino j los represen
tantes de la Agrupación socialista, que 
forman la Conjunción, asistiendo los'sfe-
ñores Maurell, Moreno (D. Jacinto),̂ Ga
rrido Atienza, Sansón, Jutglar, Nieva, 
Moreno "(D. José), Sánchez Gallardo, 
Duarte (D. Rafael y D. José), Boean'égfa 
y Carrasco., en representación del Cen
tro del Sagrario; Gómez Zamora, de San
ta Escolástica: Jiménez López, por la 
junta municipal de San Ildefonso; Cas
tillo '(D. Luis), por el Salvador: Beitelo^ 
por San Justo; Jiménez González, por 
San Gil San Pedro; Clavero, por San Ce
cilio: Moreno (D. Justo), por las Angus
tias; Bienvenido Millán, por San José; y 
los socialistas Yudes (Manuel), y Rodrí
guez Jiménez. 

..¿'Sé acordó, con el voto en contra del 
señor Millán, que á pesar de lo sueedide-

. en ;laipúnoria pai lamentaría de la COSÍ." 
¿ühaég republicano socialista, con mo
tivo Se discutirse la Administración mu» 
nicipalide Barcelona, lamentáadoio, es« 
tirn^u que están muy por encima de es«= 
tos asuntos los altos intereses de ia. 
CoñjuocióD, que son los de la Patria jjr 
de la Libertad, afirmando por tantó-ia. 
Comiaióaejecutiya. del partido .republi
cano autónomo granadino y la -represen»» 
tácjón de. la. Agrupación soeiaj.istai.sii 
unión y el inquebrantable propósito da 
marchar juntos hasta la conseeuciúu/Ua 
ios'ideales que íes.son comunes: el.de«' 
rrocamiesto del régimen y ia proclama^ 
ción de. la Eepúbijca. . . 

También seacordój quela eonjuncióas 
republwano -socialista de Granada, cuy «a 
programa es de paz y unión entre loa 
elementos queja integran y decombiti 
enérgico y razonado contra los monár« 

..quicos, ve coa. disgusto la campaña: da 
aigunos.señores del grupo localíádicajj 
lerrouxista,—áé_^crsw^8,ser^á<ioí'í-ri- / 
de injustificados y molestos áía-^a^qús 
dirigen, no solo alas ideas; sinó^lÒV 
hombres de la Conj unción, áquiaaff^ 
tanto aplaudieron hasta hace algunos, 
dias, y espera.que en adelante ñoifleu-
rran en agravios que puedan: producir 
divisiones injustificadas entre las dife. 
rentes agrupaciones republicanaŝ  

i 

En el domicilio del jefe de ios libera
les, D. Juan R. La Chica, se 'reunió ayer 
tarde el comité provincial del partido, 
asistiendo los señores D. Manuel Segara, 
don Juan Hurtado, D. Miguel Aguilera 
Mcreuo, D. Eduardo y D. Joaquín Gó
mez Rniz, D. Felipe La Chica, D. Fran
cisco Montes Sierra, D. Justo Ortiz Pa-
jazón, D. Francisco Martín Adame, don 
Joaquín López, Atienza, D. Joaquín To. 
rres Callejas y D. Ildefonso Güira!. 

Empezó el Sr. La Chica (D. Juan Ra
món), expresando que el objeto de la 
convocatoria al comité, era para desig
nar los candidatos del partido en la 
elección parcial de un diputado provin
cial por el distrito de Gnadix, que ten
drá lugar el domingo 15 de Enero pró
ximo, y por la circunscripción, distrito 
de Sagrario Santafé, que corresponde á 
la renovación del año venidero, estiman
do que era necesario hacer ahora la de
signación de ios candidatos por Grana
da, con objeto de que éstos tengan tiem 
po suficiente para preparar iodo cuanto 
se relacione con ia contienda electoral. 

Respecto al distrito de Guadix, mani
festó el Sr. La Chica que había diver
sas aspiraciones, pero esrimando él que 
este puesto debía ocuparlo D. Eduardo 
Gómez. 

Ei comité accedió gustoso á la pro
puesta, quedando designado candidato 
dicho señor. 

Continuó el Sr. La Chica indicando 
que por ia circunscripción se debía ree
legir al Sr. Aguilera Moreno, usieo liba-

en la oposi
ción; y para ios oiro3 dos lugares había 
hablado cía los señores Martín Adame 
y Nácher, agregando que al hacer estas 
propuestas había tenido en cuenta que 

eiones ó al editor Albcrco Martin, Guaseo I ousdaude vacantes 
de Ciento, 140, Barcelona. " ¡ " T é r m r ü ó diciendo une sometía à la 

Como hemos dicho en nuestros tele
gramas, el Sr. Lerroux proyecta venir k 
Granada, acompañado de ©tros políticos, 
radicales, para dar un meeting de 'pro
paganda. ••-

Según se dijo ayer, el señor Lerroux 
llegará á Graaada el 19 de Enero. 

Algunos radicales granadinos se pro
ponen tener-en breve una reunión para 
tratar de la próxima llegada de su jefe. 

£n el AjiiiaMeiíS; |J 
órds» del día 

Para el cabildo de hoy, rige _eLsi-
guíente orden del dia: 

Expediente y lista de ios. ICO mayores 
contribuyentes y concejales que tienen 
derecho k elegir compromisarios "para 
las elecciones de senadores. 

Extracto de las sesiones de Octubre. 
Decreto de la Alcaldía, ordenan lo la 

ejecución de obras de menor cuantía. 

Recurso de alzada 
Ea la Secretaría municipal ha presen-

tado D. José Jiménez Lónez recurso- de 
alzada contra el pliego "de condiciones 
que sirvió para la subasta de consumos 
ya celebrada, porque en éí uo se ha 
cluido en su cláusuia 10, ia proposición 
del Sr. fiarrido Atienza, por virtud de 
la cual será motivo de rescisión del con
trato, que el Ayuntamiento encuentra 
medios de sustitución del imnuesto, ó sa 
ponga es vigor la ley de exacciones lo
cales. 

a 
-

» 
JU-

—1 Cesso 
La Alcaldía avisa al vecindario, que 

si a'gaien no tiene en su poder la hoja 
de empadronamiento, vaya por Secreta" 
ría á recogerla, que se íe entregará eu 
el Negociado de Estadística. 

loias de Hacienda 
¿-agos 

l v

H ' j y 3 2 abonarán libramientos ¿ M 
Francis;u Fabr-îgras, doá;i Mari» {gU 
Martinez, doña Eue 
don Juan Fuue 
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Instrucción pública 
Jnnta provincial 

Bajo la presidencia del .gobernador 
civil celebró ayer sesión la Junta pro-
vineial de Instrucción pública, asistien
do la directora de la Normal señorita 
Solo de Zaldivar y los señores Pérez 
Kodríguez, Raboso, Paúcorbo, Rico Gar-

a, Cerráilo, "Wilhelmi y el secretario 
. eñor Aguilera Garrido. 

Fué aprobada el acta de la sesión an-
j tenor y el movimiento de personal ha-
¡ bi 'o desde la misma, del que ya hemos 
"u-ido cnenta á los lectores. 

. de aprueba la elección del cargo de 
habilitado de los maestros de los parti
dos da Montefrio y Loja, á favor de don 
Luis Montealegre de la Chica. 

Admitir la renuncia del cargo de ha
bilitado de los partidos de Ugíjar, Al-
bnñol y Orgiva que ha "presentado don 
Andrés Cruz. Sánchez; señalando para la 
elección, respectivamente, los domingos 
15, 22 y 29 de Enero próximo. 

Quedar enterados de la cesión que ha 
hecho el ex gobernador de Granada don 
Juan Tejón y Márin, al Ayuntamiento, 
del Grupo escolar del Albaicin, y que se 
den las más expresivas gracias á dicho 

. señor, al Sr. Rodríguez Acosta y á la 
^comisión gestora, para recabar fondos 

con que continuar las obras; que se haga 
pública la relación de los donantes,asi 
como de los gastos hechos, y se pongan 
á disposición del Ayuntamiento las 
1 856'31 pesetas para que se inviertan 
ea la construcción del edificio. 

Apruébase la propuesta formulada 
para,el nombramiento de maestros inte
rinos de las escuelas vacantes ó que va
caren, y que se abra un concurso espe
cial por término de 15 días para los 
maestros que aspiren á desempeñar las 
auxiliarías de las escuelas graduadas 
que se han concedido ó se concedan. 

Tramitar con informe favorable las 
solicitudes de los Ayuntamientos de 
Illora, Loja, Huéneja y Gor¿ pidiendo, 
auxilios para mejoramiento de los loca
les destinados á escuelas. 

Prevenir á los Ayuntamientos de Pu-
, lianas, Loja y Albuñán, abonen lo que 
adeudan por alquiler de las casas escue
las. 

Conceder un premio á D. Antonio 
Murcia y á su esposa D. a Manuela Ba
rrera, maestros de Churriana, por. los 
brillantes resultados obtenidos en los 
exámenes de los alumnos de sus escue
las. 

Interesar del gobernador se procure 
el abono de las retribuciones escolares 
concertadas con los A juntamientos de 
Motril, Jnviles y Lentegí.' 

Haber visto con satisfacción, que ai 
.inspector Sr. Paneorbo se le ha conce
dido nn premio de mil pesetas por la 
Memoria presentada sobre el estado de 

.la-enseñanza en esta provincia; a3i como 
al secretario Sr. Aguilera por los traba 
jos hechos en la Asamblea de las Socie
dades Económicas. 

Se levanta la sesión. 

Ecos de la vida 
- Mañana celebrarán sus días, entre 

de una sala de trabajo, con varias de las 
máquinas de coser de dicha o asa que, 
como es sabido, gozan de fama mundial. 

Agradecemos á la sucursal en Grana
da el obsequio con que nos han favore
cido. 

. * 

Hemos recibido un precioso cromo 
que el dneño del acreditado hotel Navio, 
regala á su numerosa clientela, con mo
tivo de la entrada de año. 

La acreditada droguería industrial y 
medicinal de D. Patricio Pardo Martínez, 
ha obsequiado á su clientela con motivo 
de las presentes festividades, con unas 
preciosas carteritas de piel de gran uti
lidad. 

Pérdida* 
La persona que haya perdido una 

llave inglesa, puede recogerla en la casa 
número 9 de la Puerta Real (portería). 

*** 
Un dependiente de la Central de los 

ferrocarriles del Sur, se encontró ayer 
un llavero en la calle de Mesones. 

! por cada 300 pesetas ó fracción de 300 
pesetas, 0,25 pesetas. 

Colonia francesa de Mauritania: lími
te, pesetas 10.000; cada 300 ó fracción, 
0'25. 

Colonia inglesa de Somalilandis: lími
te, pesetas 3.000; por cada 300, 0'25. 

Nueva Guinea alemana: límite, 3000 
pesetas; por cada 300,0'30. 

Protectorados atamanes (islas Caroli
nas, Marianas, Marahall y Palaos): limi
te, 3.000 pesetas; por cada 300 040. 

Surinam (Guayana neerlandesa): limi
te, pesetas 10.000; por cada 300, 0*35. 

Se elevará á 10.000 pesetas la decla
ración de valor admisible en las cartas 

tros, no podrá Ber hecha más que en los 
están eos. 

Los de oro, plata ó platino, podrán 
venderse en las joyerías ú orfebrerías. 
Los aparatos no mayores de 10 centíme
tros, pagarán un impuesto de 2:50 fran
cos (el ministro de Hacienda transigió 
en 2 francos) siendo de metal común; 
siendo de plata, 5 francos, y de oro ó 
platino, 20 francos. 

El art. 3.° diapone que cada aparato 
debe de llevar una estampilla. 

Al mismo tiempo que este impuesto 
interior, se establece un derecho de im
portación. Este derecho será de 20 cén
timos, por encima de la tssa interior, y' 

—En el hotel Suizo: D . José Leovi ahora, eh una ópera con asunto" ealifor 
I 

gildo Zapata, D. Juan Liñán y D. Juan 
Fernández González. 

—En el hotel Paris: D. Enrique de 
Uriatte y Claveria y señora, D. Enrique 
Guerra, D. Evaristo Crespo y D. Igna
cio Pascual. 

dirigidas á las colonias inglesas de Mal- j más elevado para los aparatos de las ca
ta, Mauricio, Sierra Leona, Gambia, \ tegorias superiores. 
Barbadas, Guayana inglesa, Jamaica, " 
San Vicente, islas de Sotavento ó Lee-
ward, Bermudas y Terranova, á 1.500 
para Costa de Oro, y á 3.000 para Nige
ria del Sur. 

No se podran admitir cartas con valor, 
declarado para las . oficinas indochinas 
en China de Mongtzé, Yunnanfú, Hoihao 

j y Pakhoi. En cambio, han sido autoriza-
Su dueño puede reclamarlo en dicha * ?" : -P a r a e s t e aerweio las d̂e Bissau 

(Guinea portuguesa; nota N de la tarifa 
publicada en 26.de Agosto de 1907); 
Caes Gorjao, Chai Chai, Beira y Mace-
quece (Mozambique; nota O de la tari
fa), y Mapuca, Margao y Mormagao (In
dia portuguesa; nota Q de la tarifa). 

Los auxiliares dé Estadística 
Hoy inserta la Gaceta un Real decre

to de instrucción pública cuya parte 
disposi ti va es la siguiente: 

"Artículo l .° Las plazas vacantes eñ 
la última categoría del Cuerpo faculta
tivo de Estadística se cubrirán por indi
viduos del Cuerpo auxiliar que posean 
el título de.doctor ó licenciado en cual
quiera de las Facultadas .universitarias, 
el de profesor mercantil ó el de maestro 
normal, y que reúnan las condiciones 
siguientes: probar que poseen la prepa
ración suficiente para, ingresar en el 
Cuerpo facultativo escribiendo una Me 
raería acerca del asunto ó- servicio de 
Estadística que la Dirección general del 
Instituto Geográfico y Estadístico les 
señale, y verificando los ejercicios de 
traducción del idioma francés y de uno 
de los idiomas inglés ó alemán, á elec 
ción del 'examinando, y no exceder de 
treinta y cinco años de edad el día que 

Central. 
* * 

En el camino de Guadix se le han ex
traviado á un caballero, que regresaba 
á Granada en carruaje, una caja de tar
jetas de visita y unas llaves. Se ruega á 
la persona que haya encontrado dichos 
objetos, los presente en el estableci
miento de D. Eladio Pericas, y se le gra
tificará. 

Consejo de Fomento 
El día 3 de Enero convocará él go

bernador al Consejo provincial de Fo 
mentó, para constituirlo y dar posesión 
al delegado regio", presidente del mismo 
don Miguel Aguilera Moreno. 

Conferencia 
El profesor auxiliar de la Facultad de 

Derecho D. Miguel María de Pareja, da
rá en breve una conferencia en la Uni-
versidad, disertando sobre el tema "El 
seguro obrero". 

A este acto serán invitados todos los 
centros obreros de esta capital. 

Nuevo arquitecto 
Entre los alnmncs de la -Escuela Su

perior de Arquitectura que acaban de 
terminar su brillante carrera, figura 

La Moda Práct ica 
El número 157 de esta interesante re

vista, es tan útil como los hasta aquí 
publicados. 

El texto variado y ameno, contiene 
artículos literarios, eonocimiéntos de la
bores, modas y economía doméstica, úti 
les lo mismo á la señora adinerada que 
ala mujer de clase humilde, y las tan 
acredictadas secciones Estafeta y La co
cina económica. 

Como todos dos númeíos va acompa
ñado de un suplemento, ¡que contiene el 
patrón para un manguito y diversas la
bores prácticas por el acreditado M. 
Salvi. 

£ cosas 

nuestro paisano D. Angel Casas Vílchez, 1 l e s corresponda el ingreso en dicho 

Tarjetas de Año Nuevo g p g i f o p i años,en 
que la Dirección General del Instituto 
Geográfico y Estadístico determine, y 

otros, los marqueses de Torre de Oran, 
Navas de Barcina, Diezma y Campo 
Hermoso, y los señores Rodríguez Acos
ta y Palacios, Rodríguez Acosta y Gon
zález de la Cámara, López de la Cáma
ra, López Sáez, Tegeiro, Rodríguez To-

* rres, Márquez Benavides, González Fer
nández, Segura, Alva Romero, Rejas, 

¿Gómez Ruiz, González Gómez, Benavi-
- des Chacón, Tovar, Valenciano Reyes, 
-Rodríguez Vita,-Lacalle, Gómez More-
•-no, O'Valle Gómez, Garrido Ossório, 
Cobo León, Fernández Fígares, Sola Se-
gura, Víichez Tamayo, Higueras Martin, 
Terre3 Campos, Veiascp, León, Escolar, 

"Teruel y Dardé, Cueto Avila, Gar cía 
. López, Martínez de Victoria, La Chica 
-Damas, La Chica Mingo, Serrano Mon-
.-tañer, Méndez Vellido,- Alonso Calata-
.yud, Fernández Chamorro,. Sáez Cruz, 
Cruz Rubic^Bobís Envite, Fernández 

.•deJa-^íSda y Vasco, Ruiz Morales, Ibá-
.ñez Campoy, Bérmúdez Robles, Acéitu-
mo Ayuso, Segura Lacomba, Fernández 
Gómez, Paiaeios Martínez, Rosales Vi* 
Harrea!, Jubes de Elola, Porcel y Calle
jón Amaro. 

Noticias diversas 
[Regalos de Año Nuevo 

' La antigua y acreditada Casa Singer, 
está repartiendo á sus clientes, con mo
tivo, de la entrada de Año Nuevo, unos 
magníficos cromos, con triple calenda
rio para 1911,1912 y 1913. 

En el cromo aparece la reproducción 

En Francia y en los países sajones, la 
costumbre de enviarse tarjetas de felici
tación más ó menos adornadas y capri
chosas estáTan extendida en época de 
Pascua y Año Nuevo, t a X e s e ' número 
que pasa por el correoVqa*-'!08 carteros 
se ven locos para poder) llevarlas á su 
destino y muy á menudoj hay que nom
brar carteros extraordinarios para po
der, dar abasto al reparto de los millo
nes de cartulinas felicitando la Navidad 
y el principio del año. 

En Inglaterra es casi una obligación 
el saludar en esa forma á los amigos, y 
un olvido de tal especie es una grosería. 

Esta costumbre procuran conservarla, 
y hacen bien, porque es la manera de 
mantener esas frías amistades que un 
día pueden valer para algo y" que á poca 
costa se alimentan. 

Gracias á las tarjetas de Navidad han 
[-hecholas paces individuos que llevaban 
meses de enfado, y más de un noviazgo 
y más de un matrimonio han comenzado 

,por un cromo ó nna tarjeta eapiichosa. 
Las que este año sé han expuesto en 

los escaparates de las elegantes tiendas 
de Londres, sobrepujan en lujo, gusto 
artístico, grabado i y fotografías á las de 
los años anteriores. Las hay enpérgami-
.no finísimo, con grabados que reprodu
cen cuadros de Sos más afamados 
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—¡Por eso te has casado misterio-
• sámente! De seguro, la señora de Saú-

íieú no puede estar muy contenta. 
¡Ah3 mi pobre Gabriela, te compa
dezco! .. 

—Si su padre ha cometido faltas, 
mi marido no es responsable de ello— 
contestó la joven. 

—Te lo concedo; pero él es respon
sable de sus actos. La pasión del jue
go siempre es mala, y especialmente 
peligrosa para los que tienen la pre
tensión de figurar en el mundo sin go
zar de la fortuna neeesaria para ello. 
Siento en el alma decírtelo, Gabriela; 
pero el señor de Mérnile no tiene me
jor reputación que su padre. 

—¡Es mi marido!—replicó la joven 
con dignidad y haciendo comprender 
que estaba ofendida. 

—Sí—respondió la condesa—tanto 
peor para tí. Ya no te pido queme 
presentes al señor vizconde de Me-
rulle. Y en cuanto á ti... 

- Y o senora-dijo Gaonela con 
oprimida v o z - s e bago partícipe de 
los ultrajes une se dirigen a mi mando. 

-¡Adiós,"querida mía, que seas ie-
)iz! Desearé aue jamás tengas que 
arrepentirte de" nna alianza de la que 
tan órgullosa estás. 

i Pre
ciosas .cabecítae de ideal belleza, en fon
do oscuro ó negro, que hace resaltar el 
oro de sus cabelleras y el nacarado cu
tis; otras de caprichosas formas y colo
res, reproducen autógrafos célebres, ver
sos de conocidos poetas, pensamientos 
de notabilidades, reproducciones de una 
hoja de un incurable, con algún párrafo 
alusivo á la época; de todos los recursos 
se han valido para presentar este año 
nna colección de tarjetas de felicitación, 
en las que se ha. hecho un verdadero de
rroche de buen gusto y arte. 

Las cartas coa 
valores declarados 

Se ha dispuesto que desde 1.° de Ene
ro se admitan cartas cen valor declarado 
para los países y bajo las condiciones 
siguientes: 

Brasil: limite de la declaración de va
lor, pesetas 10.000; derecho de seguro 

Y acto continuo la victoria desapa
reció á lo largo de la carretera. 

Un sollozo se escapó del oprimido 
pecho de la desgraciada Gabriela. 
No estaba orgullosa del nombre que 
llevaba; pero, ¿podía no protestar con
tra las palabras que la desgarraban? 

Volvió á su casa, se aseguró de que 
su hija dormía, y fué á sentarse ante 
ia puerta para esperar á su marido, 
que ya tardaba en volver. Amargas 
reflexiones se apoderaron de ella. La 
hora de la comida había pasado ha
cía tiempo, y continuaba esperándole. 
¿Por qué no estaba ya de vuelta"? 
¿Qué hacía? La inquietud la devora
ba. Pensaba en su hija, pobre cria
tura nacida bajo tan tristes auspi
cios. Por fia, vio aparecer al vizcon
de. Andaba muy despacio, con la ca
beza inclinada, como si quisiera re
tardar el instante de presentarse á 
su mujer. Sin embargo, se acereó á 
elia, quien se estremeció al notar el 
aspecto abatido y la expresión hosca 
de su mirada. 

—Has jugado—le dijo fríamente. 
- —¿Cómo lo sabes? 

—Tu respuesta es una confesión. 
¡Desgraciado..., desgraciado! 
- —Gabriela, te juro que, al abando
narte, estaba resuelto á .volver en 
seguida. Por mi desgracia, al pasar 
por delante del Casino, me eneoñtró 
un antiguo eamarada. Ño pude excu
sarme, entré en el Casino y me pro
puso jugar. 

—Debieras haber diebo que no: 
pero continúa. 

ante un Tribunal nombrado por la mis
ma, tendrán lugar los ejercicios á que 
se refiere el articulo anterior. - • 

Art. 3.° Los aprobados en los ejer
cicios de que tratan los artículos ante
riores adquirirán el derecho de ingreso 
en el Cuerpo facultativo de Estadística, 
cubriendo las vacantes que existaa ó se 
produzcan posteriormente en la última 
elase del misno E l orden de colocación 
será el que resulte dé la calificación del 
Tribunal, que tendrá en cuenta para 
ello el mérito de los ejercicios y el 
puesto que ocupa el examinando en el 
escalafón- :del Cuerpo anxiliar;~enten-
aitódoseqñe no ingresarán los aproba
dos en cada año mientras no hayan in
gresado los del año anterior. 

Art. 4.° E l auxiliar á quien hubiere 
desaprobado dos veces él Tribunal sus 
ejercicios no ..podrá ..presentarse nueva 
mente á verificarlos. 
- . Art .5.° En caso de que no puedan 
cubrirse eñ cada año en la forma indi
cada las plazas que vaquen en él.Cuer
po facultativo de Estadística, se cubri
rán p.or medio de libre oposición, la que 
-tendrá lugar en la forma y con arreglo 
al programa que oportunamente se de
termina. - ; -

Art; 6.° Quedan derogadas cuantas 
disposiciones se- opongan á las consig
nadas en este decrete. 

Las encendedores 
mecánicos en Francia 

Les criquets, que así se llaman los en
cendedores mecánicos tan en boga, han 
sido sometidos á nn impuesto en Fran
cia y monopolizada su venta por el Es
tado francés, incorporándolo á la régie. 

- L a fabricación puede ser hecha me
diante solicitud dirigida ala Adminis
tración de contribuciones indirectas, de 
todo aparato destinado á producir fue
go por frotación ó por otre medio, como 
el contacto, directo con una materia en 
combustión. Estas autorizaciones serán 
revocables, y los fabricantes sometidos 
á las visitas de los agentes del fisco ¡ 

La venta de estos .aparatos, cuyas di • 
mensiones no excedan de diez centíme-

Caída.—Accidente.—Mordido por nn 
perro.—Al Hospital.—Heridos.— 
E l "Botella". 

En el camino de Hnétor Vega, dio ayer 
una caída el niño Miguel García Sán
chez, produciéndose la fractura del an
tebrazo derecho. 

—En ocasión de hallarse ayer maña 
na descargando viguetas Cristóbal Mar
tin Chaves, se ocasionó erosiones en la 
pierna derecha. 

— E l niño de cinco años Manuel. Ca
brera Verdugo, fué mordido ayer por un 
perro, y resultó con una herida en la 
región cervical. 

—Ayer tarde ingresó en el Hospital, 
el vecino de Güéjar Sierra, Antonio Fer 
nández García, de 32 años, con la frac
tura de la pierna derecha, que se ocasio 
nó al caerse por un tajo en el Barranco 
de Castillejo, término de aquel pueble, 
el domingo último. 

—En el Hospital fueron curados ayer: 
ManuetMachado Cano, de 45 años, de 
heridas leves en el pié izquierdo, que se 
produjo casualmente con una piedra, y 
Josefa Alárcón Cobos, de 45, de una he
rida contusa en la muñeca derecha, pro
ducida casualmente en la calle de Santa 
Paula. -

—La Policía detuvo ayer al célebre 
ladrón Antonio Angnita urbano (a) El 
Botella, por haber manifestado la vecina 
de la Placeta de la Charca, Adélina'Sán-
chez Jiménez, que lo vio apearse cíe una 
tapia de dicha1 placeta, la mañana del 9 
del actual, cuando se cometió'élírobo de 
prendas y metálico de^ae^/emos-dada 
noticia. • " • 

Ha fallecido en el Sacro Monte, el an
tiguo capellán de aquella abadia, don 
Gaspar García-Valdecasas. 

—En Montefrio ha fallecido D. Anto
nio Jiménez Lo rea, padre de! abogado 
del Colegio de Granada, D. Antonio Ji
ménez López, cuya muerte ha sido muy 
sentida en aquel pueblo, donde gozaba 
generales simpatías. 

- Enviamos nuestro pésame al Sr. Ji
ménez López y demás-familia del finado. 

—Ayer fallecieron en esta capital: 
D. Nicolás Talavera Blanco. 
D. Julio Jiménez Monte. 
D-Jnan-Gni jarro Martínez. 
D. Domingo Gallegos Santander. 

* Miguel Roldan Toro, párvulo. 
- Angeles Medina Pérez, ídem. 

Cronica ie espe l le te 

niano, no hay una sola melodía nacional. 
Y esta laguna pareció tan ceas arable, 

qne; según cuenta un periódico iuglés, 
durante un entreacto—detalle bien nor
teamericano—el . público, taconeando, 
pedía aires yankees. 

Otro incidente, pintoresco se produjo 
en el ensayo general. Al ver el novelista 
californiano que ha suministrado el ar
gumento de la obra que el tenor (Caruao) 
exageraba con la tiple (la Destinn) el 
verismo osenlatorio en el dúo de amor, 
gritó al maestro Toscanini: 

—lYo no he puesto ese beso en mi 
libroj 

Protestó el libretista italiano, y para 
dilucidar el punto, consultóse el texto 
original. En efecto: el beso estaba allí. 
Pero el libretista californiano no 1 ha
bía reconocido. Tanta es la diferencia 
entre el hissing de California y el de los 
países latinos, sobre todo cuando el pro
tagonista es Caruso. 

Discutióse largamente. E i novelista 
no transigía. Puccini aseguraba que 
aquello formaba parte integrante de_ la 
partitura, razón por la cual no admitía 
atenuaciones. 

Se mantuvo, pues, el criterrío del li
bretista italiano, y en la noche del estre-
do el atrevido hissing pasó sin protesta. 

Subastas 
Notiolas de personal 

Guardia civil 
Información oficial 

. Crónica de los pueblos 
Cárter» de ua oidor 

Bolet ín del día 
.«d=¿: 

a j e ro s 
Ayer vinieron de Motril, D. a Dolores 

GamaehOj D. Nicolás Chaves y D. José 
González. 

—Para dicha, ciudad .salieron ayer, 
den Fernando Plaza,. D. a Aurora Haro, 
don Rafael Peso, D. Gregorio -Morante, 
don Antonio Martínez y D. Rafael Pé
rez. 

— Para Lsnjarón y Orgiva: D. a Ra
faela Molinero, D. Pedro Méndez y don 
Epifanio Morales. . 

— H a regresado de sus posesiones de 
Huélagp, acompañado de su familia, el 

I concejal de este Ayuntamiento D¿ Ju,n 
Pedro Afán de Ribera. 

—Se han hospedado, en el hotel Vic
toria: D. Miguel Ruiz Gandy y D. Juan 
-González. 

—Én el hotel Alameda: D. Victoriano 
Ruiz. ¿sraá -s 

- En elbotelNavio: D. Juan Lprca, 
don Juan Serra y D. José Pérez Fernán
dez. 

—Én el hotel Nuevo Oriente: D. Ana-
cleto Rñiz. ,u.-:-si i-i ?jf. es. •;• 

En Cervantes 
Desde hoy se expenden localidades 

en Contaduría, para la función de ¿a To 
ma de Granada. 

Se suplica á los señares que tienen 
hechos encargos, se s-i-vsn recogerlos, 
pueB los que no se hayan retirado para 
el domingo á las dos dé la tarde, se pon
drán á la venta. 

Lnx Édem 
Continúa obteniendo grandes éxitos 

el cuarteto de zarzuela que actúa en es
te favorecido salón cinematográfico. -

Para mañana se anuncian grandes 
matinée8 á las tres -y media y cuatro 
media, regalándose preciosos juguetes á 
los niños. 

Los estrenos 
En el teatro Español se ha estrenado 

con éxito extraordinario, la comedia ti 
tulada ¡Misterio!, original del redactor 
de El Liberal, D. Antonio Zozaya. 

—En Lara, el saínete que lleva por 
título Los holgazanes, original de los se 
ñores Casero y Larrubiera, que fueron 
muy aplaudidos. 

La última apera de PacGini 
Como es sabido, el Metropolitan Ope

ra., de Nueva York, ha merecido del au
tor de Tosca, el alto honor de estrensr 
Tlie Girl of tlie tíoldtn West (!a mu 
chacha del dorado Oeste), su üitima obra 
dramática. 

El renombre universal de Puccini; la 
bien organizada reclame, y el asunto de 
la ópera, eminentemente nerteameri 
cano, elegido por el libretista, Sr. Civi 
nini, todo contribuía ¿ hacer de esa so 
lemnidad un sensational event. 

El. precio í é las íocaüdaies (hubo 
yank'ee millonario que pagó cíen dollars 
por un asiento de galería) batió todos los 
records establecidos hasta e! día en los 
Estados Unidos; El libreto, impreso eo 
papel de seda, vendíase á subasta en el 
foyer, y se compraba á su peso en bille
tes de Banco;, todos .los Estados dé la 
Unión enviaron coronas para el compo 
sitor, los interprétesela Destinn y Caru
so), el libretista y el director de orques
ta, el célebre Tóseühiñi. 

Lá ópera tuvo nn éxito grandioso, se
gún los telegramas expedidos á la pren
sa italiana. • 

Puccini fué llamado á escena ¡oehenta 
y seis veces!; fué bombardeado con una' 
continua lluvia de ramitos dé floréSj y, 
por último, obsequiado con una corona 
dé plata maciza) regalo de los empresa
rios. : 

Con todo esto, aún no se sabe si la 
ópera vale ó no vale. Los juicios de la 
prensa neoyorhina y do los correspon
sales ingleses-son muy varios. Para el 
criticó de TJie Times, The Girl of the 
Golden West, es nada más que mediana. 
Los críticos norteamericanos también se 
muestran divididos en sus juicios; 

Hay quien disputa la ópera cómo ver
dadera obra-maestra, y hay quien, por 
el contrarió, la:-cree inferior á Bohe
mia, La Tosca y Múdame Butterfly. Pro
bablemente la verdad estará en el justo 
medio. 

El principal "reproche qUe hace la 
critica hostil á la "música de. The Girl 
of the Golden West, es que,, mientras 
Puccini ha cuidado de introducir can
ciones japonesas en Madanie •Butterfly, 

Ecos delaAlpujarra 

al concurso, y 8 I eato se realiza no hay 
duda que vanarán las condiciones y cir
cunstancias de la Alpnjarra, pues se 
desarrollará la. industria minera y otras 
que no se ven ni se piensa en ellas aho
ra yse explotarán balnearios de afruaa 
medicinales, como las de Pangüila y 
Cástaras que son sulfurosas, las de Bér-
chulea ferruginosas y las de Cuesta de 
Vinas en Valor biearbonatadas y etíli
cas, como las de Marmolejo; aparte de 
que se fomentará el turismo á estas 
agrestes y pintorescas sierras y monta, 
ñas, tan bellas ó más que la* de Suiza. 
Por esto suspiran por el ferrocarril loa 
buenos alpnjarreños y confian en la va
liosa aynda y protección, que á esta 
gran idea han prestado y prestan sus 
representantes en Cortee, que no ceja
rán hasta verlo convertido en una rea
lidad. 

— E l día 4 de Enero próximo se veri, 
ficará en Jorairátar, el casamiento de 
la bella y simpática señorita Martirio 
Roda y Roda con el ilustrado abogado 
y notario de ésta D. José Antonio To. 
var Martínez, al que concurrirán mu-
chos parientes y amigos invitados. Les 
deseamos una eterna luna de miel.. 

Ugíjar 29 de Diciembre 1910.—El 
corresponsal. 

R e m i t i d o 

La sangría suelta 
. Varias noticias 

Sr. Director de EL.DÍFENSOH DE GRA
NADA. 

Bien escasas son las noticias qne pue
do comunicarle de sucesos ocurridos en 
la última semana; el tiempo sólo convi
da á estar en el rincón de la lumbre y á 
comer diariamente las celebradas migas 

Fuente Vaqueros 27 Diciembre 1910, 
Sr. Director de E L DEFENSOR DE GKANADÁ 

Muy señor nuestro: Los obreros de es-
te pueblo, firmantes del Remitido inserta 

? en el periódico de su dirección, número 
• lo.292, correspondiente ai día de ayer 

protestan ante usted, del hecho inanditó 
de aparecer en dicho remitido ofensas 
para ei señer alcalde de este pueblo, 
cuando en nuestro escrito no iba estam-

í pada ni una sola palabra que sonara á 

del país de harina de maiz/que es el \ f S . S e ^ ^ S f ^ . ^ ? ^ 
desuno clásico de los trabajadores. En J ^1™*%^«*™ ^Ten 

i sitio doude había que meterse en agua. 
I pero como en esto no había persona a£ 
' guna culpable, por elío mismo no podía-

las tertulias de ia lumbre sé hibla y co
mentan las noticias gratas quehwn trans
mitido las personas ausentes ó emigra
das, bien de la familia ó vecinos, de 
aquellos países donde se hallan ganando 
buenos jornales y libres de los 3gentes 
del Fisco, y se echan proyectos para 
emprender igual camino. 
_ E n esto como en la lotería, no cuentan 
á los que han perdido todo lo que lleva-
ron de aquí, y por no encontrar trabajo 
ó colocación se ven allá en la mayor mi-
sería, sino sólo á los qne la fortuna ha 
favorecido que son siempre los menos; 
pero sin que per eso se deje de jugar, 
ni cesar por las mismas causas la emi 
gración. 

Desde el me3 de Septiembre^ la fe
cha, han salido de ésta en carros para 
embarcar en Almería 16 familias de Me 
ciña Bombaron, 12 de Mecina Alfahar y 
Nechite, 14 de Bérchules y 10 de Cádiar, 
preparándose otras tantas para embar
ques sucesivos, todas para Busnos Aires 
y se ha contenido algún tanto la emi
gración por la prohibición del embarque 
gratuito á la República del Brasil. 

:E1 día 31 de Diciembre se haráia ins 
cripeión general de los habitantes para 
el Censo general de población y ya nos 
dirá éste cen su3 cifras eloenentes la 
enorme disminución de los haoitantes 
de la Alpnjarra desde el anterior Censo 
de 1900. 

Ante esta despoblación, no cabe otra 
esperanza sino que llegue á ser una 
realidad la construcción del ferrocarril 
estratégico de Torre del Mar áZurgena, 
cuyo proyecto se halla en tramitación 
para su aprobación por el Gobierno, 
sacándose después á concurso. Se dá 
como seguro que hay dos empresas ó 
compañías que solicitarán ó acudirán 

mos molestar á nadie, y mucho menos 
al respetable señor alcalde, á quien pro. 
fesamos respeto debido y gratitud por 
su celo y probidad en la presente crisis 
obr.era que con la aynda de los labrado
res ha aynaado á ia resolución de la 
crisis. 

Por tanto, protestamos enérgicamente 
del contenido de dicho remitido, por no 
ser el que nosotros autorizamos, y en su 
consecuencia queremos hacer constar 
que no queremos ni podemos cohonestar 
la honrosa conducta del señor alcalde 
de este pueblo. 

En nuestro derecho está el que esta 
rectificación se haga pública en su pe
riódico y aaí lo esperamos, suyos afectí
simos ss. q. b. s. m., Agustín Castro, Qa-
lixto García-, Cipriano Ferrer, Angel 
Delgado, Manuel García. I 

! A g u i l a 
Blb-Bambla, 14 

Jn%n Casares Mgmlz, 
Se aproxima el día de obsequiar á los 

hijos, á los nietos, á los sobrinos, á 1«8 
amiguitos. ¿Como conseguirlo bien, á sa
tisfacción de los pequeños y gastando 
poco dinero? Acudiendo á la tienda del 
Aguila, Plaza de Bibarrambla; dond* 
dneño, D. Juan Casareŝ  ha rer" 
sorprendente surtido de prec 
tisticos juguetes que cederá f 
verosímiles. * 

Ningún niñe quedará' triste-vj^ 
para todos los gustos y edadesi' 

Novedad, Alegría, Atracción 

O R I G I N A L E S 2 S E L E I N W A ^ Z L I B I N E R 

' é P a s a n d.e oclxo ; 
• o • • 

-i-Al principio la suerte me favore
ció; pero después se volvió repentina
mente contra mi. La partida cesó, ño 
queriendo mi contrario continuar el 
juego bajo mi palabra. ¡Fatalidadl 
Si hubiera continuado jugando, | ha
bría ganado el doble de lo que be 
perdido, pues la carta de mi juego 
salió.ocho veces seguidas 

—¡Ese es el jugador!—dijo la jo
ven amargamente.—¡Siempre creyen
do que la fortuna le debe una revan
cha. ¿Cuánto has perdido? 

—Primero, el dinero que llevaba. 
—¿Y después? 
Antes áe contestar vaciló un ins

tante. . . . 
—Tres mil francos. 
La pobre mujer suspiró, se pasó la 

mano por la frente y dijo: 
—Los pagarás. Ahora escúchame: 

no he de dirigirte reproches inútiles; 
pero se trata de saber lo que será de 
nosotros en el porvenir. De los cien 
mil francos que has aceptado de mi ma
dre, no" nos quedan más que quinee 
mi?. L a miseria se nos adelanta, está 
pronta á apoderarse de nosotros, y, 
no quiero ocultarlo, el porvenir me es
panta. He sido débil é indulgente, y 
has abusado de mi debilidad. Pero no 
puedo seguir siendo lo qne he sido: 
soy madre, y mi deber, deber impe
riosísimo, me obliga á armarme de 
energía contra. tL 

Ernesto bajó la cabeza, compren
diendo que cada podía eoníestar. 
¿S^-Desde que abandonamos París— 

continuó Gabriela —sljne han sobradó 

motivos dé reproche, no he economi
zado las exhortaciones. ¿De qué te ha 
servido? De nada. No quise escuchar 
las advertencias de' mi madre; he es
cogido mi .destiño y sufro Ia.pisñá de 
mi ceguedad; yo soy la primen culpa
ble: Pero, ¿acaso tienes derecho á 
sumergir mi vida en un caos de amar
guras, infiriéndome los más .crueles 
agravios? s 

El vizconde quiso interrumpirla. Su 
mujer le detuvo con una severa mira
da y prosiguió: -

—Nó has escuchado las quejas de 
la esposa; pero es preciso que escu
ches los alarmantes gritos de la ma
dre. ¡No quiero, entiéndelo ; bien, no 
quiero que nuestra bija sea tu-'vic
tima!!..' Me has dicho: Tengo proteo 
tores poderosos y amigos que ocupan 
puestos importantes, que se apiada
rán de mi. ¿Dónde están ~csos: ami
gos y esos protectores? A la decep
ción dé la víspera ha sucedido l á d e l 
día siguiente, y las hermosas espe
ranzas de que me hiciste participar 
se han desbaratado como el humo. 
Aún me dijiste más, paes afiadias: 
Vuestra madre os cierra sus brazos; 

rrá familia, os ahirá los suyos. ¡á_b! 
¡Ahí ¿Dónde ni cuándo be encontrado 
entre tus parientes nn rasgo de cari
no, ni una muestra siquiera de vana 
simpatía? Tus parientes nó perdonan 
á la hija-dé lá rica marañésa de Saa-
líeu que baya llevado al matrimonio 
nná dote, miserable. He leído la hosti
lidad en íeáos los xosíroa, y he naja
do la eabesa ante-las alusiones pmv 

zantea y las ofensivas reticencias. Ya 
sé perfectamente lo que ellos y vos 
queríais; pero eso, os lo repito, ¡jamás!, 
¡jamás! ¡Pedir yo nada á mi madre! 
¡Reclamarle lo que pretenden que me 
debe! ¡Atacarla con ei papel timbra
do! ¡Oh! ¡Antes preferiría escarbar la 
tierra con las uñas para vivir!... ¡Antes 
"consentiría ver morir á _mi hija, y 
después clavarme ua puñal en el co
razón para arrojar mi cadáver sobre 
el suyo! 

Gabriela se detuvo falta de aliento; 
la emoción la sofocaba. 

—Ya sabes—respondió su marido 
—que constantemente be tomado tu 
defensa contra mi familia. 

—Nó" podíais hacer otra cosa; vues
tro süeneio hubiera sido una eobar 
día—replicó.—Nos hemos venido.aqui, 
donde, después de un profundo des
corazonamiento - había renacido en mi 
la confianza. Sí, de tiempo en tiempo 
venían á turbar mi imaginación re
cuerdos dolorosos, y procuraba ale
jarlos. Pues bien, quería esperar con
fiada. ¡Yo creía qHe habías al fin com
prendido que ai hombre, ai padre, al 
esposo, se ie imponen imperiosos de
beres! Y hay más: hace unas enantes 
horas, al veros melinado sobre nues
tra bija, miraba el porvenir bajo aspec
tos brillantes. Desgraciadamente, ha
béis hecho que vuelva á'lartriste rea
lidad. 

E l pecho de Gabriela palpitaba y 
sus ojos brillaban febril mente. Se pasó 
ia mano po? 314 frente jiráproga, y 
continuó: 

Semilla temprana para los meses de Agosto y Septiembre 
Schobbert: 2 á 2 y 1\2 toneladas por marjal y 8°-9 décimas. 
Kliaiier: 2 á 2 y 1{2 toneladas por marjal y 9 o 

Advertencia;—Eo los meses de Noviembre y Diciembre pasa de 3 toneladas | 

Semillas para los meses de Septiembre en adelante 
Ericheldorff: 3 á 3 y 1[2 toneladas por marjal y 8°-8 décimas 

Be cuello verde 
Blanca Amelioré núm. 1.—3 y 1[2 á 4 toneladas y 7°-o décimas. 
Geure Brabant núm. 2 . -4 á 4 y 1\2 toneladas pasa de 7 o 

En los Almacenes del Sindicato Agrícola, establecidos por detrás la áe 
Caleta, frente á San Lázaro. 

pronunciadas con frialdad, el vizeonde 
comprendió que, desde aquel momen
to, no creería su mujer más que en los 
actos. Se puso en pié, y lentamente co
menzó á pasearse sombrío y pensativo. 
•En aquel instante la nina dio un grito. 

- ¡ A b ! - e x c l a m ó la desconsolad» k 
madre. - ¡Hacéis que me olvide de mi ^ 
bija! ; 

Corrió á la cuna, tomó en sus bra
zos á k nina y le dio de mamar. ^ . 
desgraciado Ernesto contentaba con 
tristeza no fingida la avidez con_que » f 
inocente criatura se alimentaba sus ¡ 
pendida del pecho de su madre. _ ^ -

-Gabriela-le dijo-tienes razón, 
soy un miserable y merezco tus «pro 
ches. ¡Ah! ¡Preciso es que exista en * 

—Vuestros parientes os compade
cían por haber-unido vuestra suerte á 
ia mía. Pues bien, ¿queréis saber io 
que me han dicho hace un momento? 
Me han declarado que estaba despres-. 
tigiada para siempre por haberme ca
sado eon el vizeonde de Mérnile. Me 
han gratificado con insultante piedad, 
y me han hecho comprender que el 
desprecio se une á quien lieva vues
tro apellido. 

' El vizconde levantó bruscamente la 
cabeza y se eoloeó en actitud amena 
zadora. 

—¡Cómo! — exclamó. — ¿Ha habido 
un osado capaz de hacerme semejante 
ultraje? ¡Ah! ¡Os juro que no escaparé 
impunemente! 

—En vano pretenderíais vengaros; 
íesponderían á vuestra provocación 
que sois indigno de cruzar vuestro 
acero eon un hombre noble. Además, 
se puede desafiar á un adversario, 
pero no á toda una legión. Sin embar
go, os agradezco ese arranque, que 
demuestra que no sois cobarde; pero 
no es ese valor el que debéis tener. 
Desgraciadamente, pertenecéis á esa 
espeeie de seres que se entregan á to
da clase de funestos arranques por su 
debilidad; á ios que, faltos é e fuerza 
y energía para iuehar contra sus pa
siones, se hacen culpables de nn cú
mulo de bajezas que conducen fatal
mente á la3 mayores infamias. Hé ahí 
porqué todas vuestras protestas serán 
desde boy impotentes para d i .tranqui
lidad. 

AI escuchar estas Beyeras palabras, 

oíste a aeiesu", - . — . . : n r P g 

da que me liga y p á r e l a ^ s , ^ ^ ' 
intenciones! ¡Oh! &*.*°¿^M 
nombre me encadena , a ^ f f ^ ] 
recuerdos; es el obstáculo^de : _ 
fomación, y p o r f ^ ° f ^ 
sideras incorregible!... P n e s

+ ° ! f £ ~ j 
que si le abandonara P f ^ f S e - -
¿umoliriamás fácilmente con be
beres ne padre y ¿e esposo. ^ 

La joven se ^™f°0~é&& 
pensativa. También a eltó ^ ^ ^ r 
de Mérnile, que había ° ^ S Í o . 
con tanto deaprecio, le eomo 
¿No existia en él una fotah^^gija 
pensaba sa'marido? ¿Y n° ¿ i p s . 
fatalidad la que los e n e a d e i ^ ^ u » 
trayendo sneesrvamente- todas SU3 
perauzas? 
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Madrid 30. 
Combinación do altos cargos 

Con motivo de la próxima crisis y 
f del nombramiento del hijo del señor 
JÍMontero R Í 0 8 i P a r a e l e a r S ° d e m i n i 8 ' 
Tfro del Tribunal de Cuentas, se afirma 
que habrá la siguiente combinación 

, ide altos cargos: 
El señor Armillán, subsecretario de 

m ^Gobernación; don Natalio Rivas, di-
1 rector general de Obras públicas; el 
" or Aléala Zamora, subsecretario 

ministerio de Instrucción pública; 
&uis Moróte, director de Comee-. 

Mel 8 e n o r Zorita, delegado regio 
^SÍtOS. 

'Preliminares de orisls 
En los mÍBÍ8terios de Instrneción 

Ipúblicay Fomento se notan los tra-
'baios preliminares do la crisis. 
- Los señores Barelly Calbetónno 
eoncurrieron hoy á dichos ministerios, 
gi bien han despachado con el Rey 
pero sin someterle ningún decreto á 
la firmal^ 

Asuntos económicos 
Elmiiistro de Hacienda ha visita

do al selor Canalejas para hablarle 
de diferentes asuntos económicos. 

Diferencias entre liberales 
Según comunican de Jerez, el go

bernador le la provincia celebra fre-
, reuentes coafereneias con los primates 
Ir liberales de la loealidad para solucio-

1 nar difererbias intimas. 
grama de la crisis 
.os ministros de Palacio, 
haber asistido al bautizo 
lija del infante don Car-
aron los periodistas, 

las conversaciones fué 

de la Gobernación se 
Ico al comentar los 
e aquella circularon, 
iforme—dijo—á ca-
i , para que me vea 

, con banda y cru-
enfermo quiero 

úón en alivio de 
ya sabrán usté-
». crisis. 

. todo, pero es 

i r 

¡ana 
¿osa iusi 

diéndole que se le nombre sustituto, j 
por contrariedades qHe tiene en el 
cargo. 

C o n f l i c t o s o b r e r o s 
Madrid 30 

En Barcelona 
Informes ofiolales 

E l ministro de la Gobernación ha 
visitado hoy al presidente del Conso
ló , para enterarle de las noticias reci
bidas de la hHelga de Barcelona, la 
cual ha empeorado por consecuencia 
del acuerdo adoptado por los patro
nos carreteros. 

E l señor Merino ha dado órdenes al 
gobernador, señor Pórtela, para que 
garantice la libertad del trabajo. 

Extens ión de la huelga 
Según informes de Barcelona, la 

huelga de carreteros alcanza á todo el 
tránsito rodado. 

En el muelle del carbón, han traba
jado unos cuarenta carros, dé peque-
nos patronos, conducidos per sus pro
pietarios. 

En los demás muelles han trabajado 
muy pocos carros. 

Las autoridades han tomado gran
des precauciones. 

No han ocurrido incidentes. 
Impresiones desagradables 

A última hora, los señores Canale
jas y ¡Merino, han conferenciado nue
vamente sobre los asuntos de'Barce
lona. 

Las impresiones que comunica el 
gobernador, signen siendo desagrada
bles. 

Según participa, se han aumentado 
las precauciones, en previsión de que 
la huelga tome otro rumbo. 

En Jerez 
'Grandes contra oblóos 

La huelga de toneleros, continúa 
sin solucionar. 

La prolongan el deseo de los gran
des toneleros, de arruinar, con un lar
go paro, á los propietarios de peque
ñas tonelerías. 

Los obreros t stán dispuestos á una 
transacción honrosa. 

F r í o s y n i e v e s 
Madrid 30. 

Restablecida la calma, los regiona-
listas y nacionalistas presentaron una 
proposición pidiendo, que en lugar del 
40 por 100 sobre la contribución in
dustrial sé consigne en el nuevo pre
supuesto que rija el recargo legal au
torizado por disposición superior so 
bre la contribución antes dicha. 

Los presupuestos fueron al fin re
chazados y se levantó la sesiÓH. 

I i í o r i a t l é n tiradera 
BOLSA D E M1DBID 

1.1 

, n „- _ n En Madrid 
El minhsf* 8 t r a c c Í 0 n P^lica Continúa haciendo un frío intensi

ón tentó „¿bromas. Se mostró simo. 
Las noticias que se reciben de pro

vincias acusan también temperaturas 
bajisimag en toda España. 

En gran número de provincias el 
termómetro marca temperaturas infe
riores á cero. 

Las más bajas corresponden á 
Cuenca, ocho grados; Soria y-Avila, 
Retey,Se^via,_8eis. _^ 

E a Lérida 
En Lérida ha eaido una copiosísi

ma nevada. 
E l frío es insoportable. 

En Teruel 
La temperatura en Teruel ba des

cendido á ocho "grados bajo cero. . 
*" En. toda J a provincia ha nevado 
abundantemente. 

-EnFranoia 
Según comunican de París, en toda 

Francia hace un frío horrible. 
En el Rosellon está nevando sin 

interrupción desde hace 24 horas. 
En Sniza 

. Despachos de Berna participan qué 
en toda Suiza están cayendo grandes 
nevadas. - -

,JO tenía ga 
8crio, pero?0* . . . 

Cnanto L < &°~manifestó—es 
íierto jj^sejo de mañana, se 
«anteará'8- E l a o m i n S ° a P r i ' 

a horr t e r a e * B e ñ o r Canale-
al R e ' e 8 t - o n d e ^afianza. 

El Imí**1 * 0 8 .nuevos m—i*-
iras, lúes e l Presidente bayaje-
¿oido j^ac ión de¡ la confianza. 
•'£0^0? susiítaTaoi serán"tres' 

£¡¡f , 'por qué es posible que el señor 
/•{ analejas se reserve algo. En este ca-

¿ >, lo único que variará será el núme-
i'r i o de niinistros salientes. 
''/Q. En cñanto.á mí se refiere, estoy sa-

IJ^.^bífecho de que se haya accedido á mi 
íruego. Era cuestión <ie honor paramL, 

^^que se demorara la^ crisis hasta des-
Cf/pcés del 31 dé Diciembre." .. _ 

Constituía una euesliónde dignidad 
'7; ^ que la aplicación del-presupuesto 

e x t r a c c i ó n pública, la hiciera el 
inistro que lo había presentado y de
sdido. 

La materialidad de dejar de ser mí
en otra fecha más tardía, no es 

portante. 

Firma del Bey 
P îstro de Estado llevó hoy á 

C I 0«íara que la finñara el Rey, 
e x t . e , ia combinación diplomáticar 

%VH de ella, al señorMerry 
C, s-% destina á la Legación de 

JBeia-^^gjéDfoie e n j a fe T a n . 
é- d é l a sección-potí t ieadel 

isíerí de Estado, don 5 Luis Va' 

'•y\\^ ¿ l o s republicanos 
•^k/i'il^08 ^Pntados radicales, comentan-

-, ©'hoy la-nota oficiosa facilitada ano-
.mporel comité de la conjunción re 

, " ínbíicano socialista manifestaban, que 
po debieron-asistir á la reunión los se-" 

/' :ióres Azeáraíe y Pablo Iglesias, por 
%> ? jpe han sido juez y"parte. 

'¿"''Consideran una 
1 m 1 

N o t i c i a s d s B a r c e l o n a 
.Madrid 30 

Junta de Aso oía do s 
A las seis de ia mañana terminó la 

reunión de la Junta de Asociados, que 
según-comuniqué-eomenzó ayer tarde. 
- ..Se debatió una proposición deL ŝe-. 
nor Serraciara pidiendo que el presu
puesto j e discutiera por capítulos, ar
tículos y paludas. 

La defendió su autor diciendo, que 
circulaba el rumor, de que los radica
les querían yeHcer por cansancio.-
- Enumeró-además-las partidas del 

presupuesto, cuya aprobación es in
excusable. 

La proposición fué rechazada, vo _ _ incongruencia Ha-
f l l r a ^ l o ^ ^ rtáñdo el alcalde con ios radicales: 

W'K4fS^ormen ante el eomité acerca de I _ E l seapr^SjrrAclara suplicó á- la 
I 1 U asuntos del Ayuntamiento de'Bár-Tpresideneia, que a vista de la vota-$0¡Horx'\ y declarar en hv misma noiaj «¡'óp, reqninera ala Junta de Asocia-

/"efi*3if>sa que aprobaron la conducta de" 
jpablo\gteaa8> . . . . . . . . 

L°s Diputados radicales anadian 
ñé ni acudirán ai llamamiento, man-
f oién|p S e e n ja actitud ;que fijaron en 

rerhion q u e ce{ebraron en el Con-
f*W que ratificarán en ei mani-

, ^ l e D u b l i e a r á n en Valencia, di-

í j^aibajada en el Vaticano 
*̂ ate en asegurar, que á pri-

& a»8 í r o s i m o mes de Febrero 
n o óirado el señor Calbetón em-

¡ador I España en el Vaticano. ' -' 
PoUttoaátfroa 

- n e&noica 'él gobernador dé 
Bircelona,^ ViliaBÚevay G^l&ú.'-nn' 
tiente a l « ¿ e ha herido á otro ve 
ch) poreui^ont,,jjoiíticírs: 
í íeina grasexci®ñÓB. 
Tfla preTisií^ ¿e q o . ^ desarrollen 

f̂isos desag^dables seS^ enviado 

^ ¿ ü i e ^ o a e B ^ e ^ 

i 5 diebo ky, qne ^ S ° b e ^ 

dos para que se abstuviera de votar la 
.totaüdad ¿el presupuesto. 

E l señor Tuy manifestó, que ni el 
alcalde tenía ei deber de hacei tal re
querimiento, ni el señor Serraciara de 
solicitarlo. 

Por tal motivo se entabló un vivísi
mo diálogo entre el alcalde y el señor 
Serraciara. 

El primero aceptó la túplica del se
gundo y á causa de ello se entabló 
una nueva discusión sobre.la forma de 
contestar al requerimiento. 

La discusión, degeneró en escánda
lo, interviniendo el público. 

. . . E l señor Serraelara, después de -ha
berse preguntado á todos los que vo
taron-es- contra en la anterior vota-

^ ción, dicef que entiende qoeda-en pie 
r ' la opinión,de los partidariosáe la-vo

tación de ía totalidad del presupuesto 
contra-el criterio de la.minoría y-que 
por lo tanto ésta resuelve abandonar 
el salón, dejando toda la responsabi: 
lidad á la actual mayoría. _ . 

Desgtté&íie- estas palabras, los ra
dicales abandonaren el salón en me-

de un escándalo monumental. 

Valores del Estado 

Interior fin corriente.. 
fin próximo . . 
contado serie í 

m 

. c 

. B 
• A 
j, GB 

Amortizable 5 por loa 
0- serie F. 
• » • Eu 

• D. 
• O. 

• • • 
. 4porl0a 
• serie E . 

. D. 
• . 0 . 
» » B. 

• A, 
, diferentes series 
Aeoienes 

Día 29 

85*25 
85'60 
85'20 
85'25 
85̂ 25 
86'60 
86'90 
86'95 
86'90 
OO'OO 

101'25 
101*30 
101*25 
101*25 
101*35: 
101*35 

Oü'00 
00*00 
00*00 
00*00 
00*00! 
92'10 

. 00*00 

Dia 80 

00*00 
85'65 
85*25 
85'30 
85*30 
86*70 
0000 
87*00 
86*95 
00*00 

101*35 
101*35 
101*40 
101-40 
101*40 
101*40 

OOHiO 
92-70 
92*70 
00*00 
CO'OO 

: 92*80 
92'75 

464'00 
00*00 
00*00 

151*00 
350*00 
308'00i 
OO'OO] 
52'00. 
OO'OO 
00*00 

461*50 
1Ü6'00 
00*00 
OO'OO 

349*00 
00*00 
00*00 
5225 
OO'OO 
OO'OO 

101'30 
81*00 

7*35 
OO'OO 

94*90 
97*05 

Buco de España . 
a Hipotecario. 
B de Castilla . 
m . . Hispano Americ. 

Tabacos. . , 
Explosivos ¡i 
Altos Hornos. . . . . . .1 
Azúcares.—Preferentes^ 

B —Ordinarias.'-: 
. —Cédulas 
Obligaciones 

Cédulas hipotecarias. . 101*30 
Obligaciones azucare/ 81*00 

CAMBIOS 
Paría á la vista. Franc°|| 7*30¡ 
Londres , Libras!| 27'10¡ 

BOLSA D E PABIS 
4 por 100 ext. españoLli 95*101 
4 por 100 francés. . . .|| 00*001 

V a r i a s n o t i c i a s 
Madrid 30 

.Información oficial 
La "Gaceta" publica hoy las ti-

guientea disposiciones: 
Aprobando los presupuestos gene

rales para 1911. 
Fijando en ciento setenta millones 

de pesetas el cupo de la contribución 
territorial en todas las provincias de 
la Península, Baleares, y Canarias.-

Dispordendo que el día 31 del ac
tual queden suprimidas en la Adminis
tración central, la Dirección general 
de contribuciones, impuestos y rentas, 
y en la Administración provincial las 
Adulcís ira clones é- Inspecciones de 
Hacjend§ t j r j [ne desde^L^^e^nero 
formen parte de ~£a~Administración 
central la Dirección generar de con
tribuciones y la de propiedades é im
puestos, y de la Administración pro
vincial las Administraciones de con
tribuciones y las de propiedades é im-
pnestos. 

Real orden asignando 6.000 pese
tas á cada nna de las Juntas provin 
eiales de caminos vecinales de Aibace 
te, Alicante, Almería, Avila, Baleare*. 
Barcelona, Burgos, Cáeeres, Cádiz, 
Canarias, Castellón, Ciudad Real, Cor 
doba,' Coruna, Cuenca, Gerona, Gra
nada, Guadalaíara, Huesca, Huelva, 
Jaép, León, Lérida, Logroño, Lugo, 
Madrid-,- Málaga, Murcia, Oviedo, Pa
tencia, Pontevedra, Salamanca, San
tander, Segovia, Sevilla, Soria, Tarra 
gona, Ternel, Toledo, Valencia, Valla-
dolid, Zamora y Zaragoza^ . - - ~ -

La suscripción 
de "Ellmparcial 

uEl:.Imparcial<£ ha'socorrido; á 55 
eiegpŝ de Madrid con cinco pesetas i 
cada'nao. — ^ . " : --v>ri¿";" 

Además ha enviado el importe total 
del donativo de 275 pesetas de don 
Angel Pulido, a l presidente.del -Con 
sejo patronal del centro instructivo 
protector de ciegos. * 

En contestación á- un artículo que 
pnblieó-ayer "El Impareial", relatando 
el caso de- nna-viedá ¿"qa"e" iba^á'pérd%¥ 
una.máquina de coser, tomada - á-piar 
zos, por falta de pago, fia reéíbidó'una 
carta del conde "de San' Bernardo, 
ofreciendo 250 pesetas:para el rescate 
de lá máquina. 

p Más tarde se recibió una carta anó
nima, con 250 pesetas para ei mismo 
objeto, y otro ofrecimiento de un pa
nadero.... . - - - - -

Se ha saldado la cuenta con la Com
pañía Singer, abonándole 190 pesetas 
que restaban por pagar. Además se ha 
entregado á la pobre mujer un socorro 
de 60 pesetas. 

"El Impareial" dedica un entusiasta 
elogio á los auxiliares de la Junta de 
socorres,Juventud.generosa y esforza
da, que ha realizado la improba labor 
del reparto. 

Para rendirles un homenaje, publiea 
los nombres, en los que figuran humil
des empleados, hijos.de opulentas fa
milias y apellidos ilnsfereSi 

El problema 
de lá mendicidad 

"El Impareial" publica un dictamen 
del conde de Penalver, respeeto; ai 
problema de la mendicidad en Madrid. 

Cree, qae hay qaé' ir derechamente 
á organizar en los distritos y barrios, 
la asistencia pública, mediante Juntas 
locales, en las qae^^erson^.iwesti^ipr 
sasydVbnena..volan ,ad^ obren per-
manenteraeníe-,. .oxdeiisadai.el- fñneio^ 

Estas JantaB organizarían ana sus 
cripción entre el vecindario, formarían | 
an padrón de pobres, recandarian y ' 
distribuirían los socorros, formando 
ana estadística de trabajos y procuraa-
do el ingreso de los indigentes en los 
asilos. 

Banquete á los periodistas 
E l señor Canalejas ha obsequiado 

con an banqaete á los periodistas qae 
hacen Ja información ea la Presidencia 
del Consejo. 

No se habló de política. 
E l ministro de la Gobernación envió 

los habanos. 

Bautizo de una infanta 
A las dos y media de la tarde se ha 

verificado en Palacio, el bantizo de la 
naeva infanta, hija de los infantes don 
Carlos y dona Luisa de Orleaas. 

Han asistido la familia real, el Go
bierno, el director general de los Re. 
gistros y los empleados palatinos. 

Hecho sangriento 
En Torrallas (Almería), al conclnir 

an baile, Antonio Navarrete mató de 
an tiro á JUÍ,; 1. López, é hirió además 
gravisimamente á un hermano y al pa
dre de la victima. 

¿Qué pasa en Portugal? 
Desde ayer, se están recibiendo en 

Madrid telegramas del extranjero, dan
do cuenta de remores alarmantes, se
gún los eaales, algo grave ocarre en 
Portugal. 

Otros despachos dicen, qae haa es
tallado desórdenes en la isla de Made
ra, coa motivo de la oposición con qae 
se han recibido las medidas adoptadas 
contra el cólera. 

Éstos ramores parecen más verosí
miles. 
. Xos primeros hacen sospechar qae 

se trata de ana inocentada, annqne 
hoy se reciben las siguientes noticias 
de Londres: 

"Una nota comunicada á los perió
dicos, acerca de los ramores circulados 
ea el extranjero, refereates á la sitúa-
cióa de Lisboa, dice que el ministerio 
dé la Guerra no había recibido á las 
once de la mañana ningún despachó 
oficial, indicando que fuese crítica la 
situación de Lisboa, ni petición alguna 
de envío de buques de guerra ingleses 
á aguas del Tajo. 

SeinBisteen que debe tratarse de 
una inocentada, pues en Madrid los 
ministros niegan terminantemente esos 
preparativos militares, ni de ninguna 
clase. -

Segarameate es ano de los machos 
"bulos" qae se inventan en el extran
jero. 

Noticias recibidas hoy de Lisboa, 
dicen qae se ha llamado á los reser
vistas de-la guarnición de la isla de 
Madera, para mantener allí la seguri
dad, qae amenaza perturbarse con 
motivo de la epidemia colérica. 

¡ E l ministro de la Gobernación, á 
quien los periodistas han interrogado 
sobre el particular, ha manifestado qae 
no. tiene.la menor, noticia de la .sable-

ovación'qáe. se dice ocurrida én Tortu
ga! y qaé i a obedecido, jségaa telé-
gramas de Loadres y París, á diver
gencias surgidas entre el Gobierno 
provisional y la titulada Junta revolu
cionaria. 

Para averiguar la certeza de los re
mores, se na telegrafiado á los gober
nadores civiles de las provincias limí
trofes eon Portngal y á nuestro emba 
jtdor en Lisboa, pidiéndoles noticias 
concretas. 

Contra una comisaria 
Otro grupo de obreros sin trabajo, 

ha presentado hoy ana denaneia con
tra la comisaría de Policía del distrito 
de Buenavista, por haberlos detenido 
como vagabandos. 

Temores de conflicto 
Hasta hoy van reépgides más de 

500 mendigos. . . . " .¿ 
fñx 9Jéatdí¿;teme qae Uegae'eL nío-

meñto ' íeqáe felten. recursos y sea 
necesario voWerá soltarlos. 

\ Muerte de un periodista 
La prensa publica Sentidas necrolo

gías del redaetor y crítico teatral de 
"España Nueva", don Jaime Balmes, 
quéAhá mnerto repentinamente. 

E l entierro, qae se ha f érificadÓ"és-
ta tarde,'ka^sido unaí imponente ma-
nifestáefón de duelo. < 
--^Hsa^présidido lor señores Sowánó | 
Noagaés, el-j»residente "de lá^Asóéiáí 
eíón aela Prensa, D. Miguel Moya y 

^Lbárítónó^Macciari: 
Las redenciones ámetálido 

. Se háyampliado el plazo parala .re
dención á metálico de los reclutas del 
actual reemplazo hasta él día 31 de 
Enero próximo. 

Consejo de Fomento 
Bajo la presidencia del Gobernador 

señor Fernández Latprré, se ha cons
tituido el Consejo provincial de Fo
mento. 

Se nombró ana ponencia que redac
te las bases para ei nuevo reglamentó. 

Choque de automóviles 
El excesivo número .de cajraajes á 

la puerta de Palacio, de-invitados al 
bautizo de la infanta María, dio rnqti-
vó'á qaé chocaran los.antomóviles del 
marqués de. Valdefaenfes y del geae-
ral González Parrado.'. . 
-Ambos señores resaÜaron_üésos.. : 

Los cochea experimentaron.signaos^ 
deterioros. 

Ladrones detenidos 
' -ISa '^^jocaúdad _eeceana:A. ^sa^^ 

ha sido detenida ana partida^e ladro
nes, que "había cemetido namerpsisi-
mos robos. A 

: En ;la casa donde vivían los malhe-
ehoresí se han aaUadó importantes 
cantidadéay ranehas deles 9$jeto8 ro 
bado?.: 

El cólera 
. Según noticias recibidas en el mi

nisterio de Estado, hasta el día 24 se 
habían registrado en la isla de Madera 
1.153 casos de cólera y 335 defun
ciones. 

Conferencia notable 
En la Unión Iberoamericana, ha da

do ana notabilísima conferencia el mi
nistro de Veneznela, Dominico. 

E l tema ha sido el de "Alma de la 
raza qne habla español". 

E l conferenciante cantó las glorias 
de la raza hispanoamericana y predi
jo sa influencia en los destinos de la 
humanidad. 

La concurrencia que era numerosí
sima, ovacioaó al distinguido diplomá
tico. 

Variedades 
Los oámines prehistóricos 

Lo qne hoy son para nosotros las 
grandes lineas férreas, lo eran los ríos 
para las numerosas hordas emigrantes 
qne hace miles de anos recorrieron el 
mundo. E l hombre primitivo viajaba 
siempre siguiendo el curso de los ríos, 
y todavía se ven cerca de las márge
nes de los mayores los túmulos qne 
señalaban las sepultaras de los qae 
perecían ea el camino. 

Junto á las orillas de. las grandes 
vías fluviales, descubren los investiga
dores tres y á veces más capas de 
restos humano8, enterrados de tan di
ferente manera, qne salta á la vista el 
largo tiempo transcurrido entre capa 
y capa. 

Eu las orillas del Missisipi y del 
Missurí las cualidades preservadoras 
del terreno permiten al antropólogo 
reconocer la linea de evolncióa de los 
indígenas americanos, desde el tipo 
más inferior hasta el noble piel roja 
de nuestros tiempos. 

Por todas partes se hallan restos de 
aldeas, anas indicando la larga per
manencia de na paeblo sedentario, 
mientras otras no fueron sino campa
mentos de viajeros que snbíaa ó baja-
baa á lo largo del río. 

Sigaieado las huellas de estos pue 
blos, se ve clarameate la emigración 
desde Asia, por las islas Aleutianas, 
la costa de Alaska y de Colambia, 
hasta las fueates de Missurí, y á lo 
largo de éste río hasta el Missisipi, y 
así sucesivameute hacia el Sur del con
tinente. 

Este empeño en seguir el curso de 
los ríos no era aa mero capricho de 
aqaellos hombres prehistóricos. Si, 
variaado de parecer, hubiesea craza-
do las montanas y las grandes llanu
ras habrían mnerto de hambre, pues 
los hombres primitivos eran eminente
mente cazadores, y la caza se encuen
tra, por regla general, cerca de las co
rrientes caudalosas. 

Los .primeros hombres -necesaria
mente rhabíaa á e segnir el- ntismO; ra-_ 
¿©¿amiento que. guiabara los.animales;. 
BlÜgaá era é f elementó especial ̂ jaia 
unos y para otros. 
% El hombre primitivo seguía los sen
deros qae hacen los animales con su 
continuo paso en basca de agua. Él 
uso de- estos "senderos durante" uno y 
otro siglo loaba ahondado iy profun
dizado, formando casi verdaderas zan-

Eu algunos sitios tienen - éerea de 
dos metros de. profundidad. Cavando 
aa poco en sus bordes se encuentran 
numerosos restos de la industria del 
hombre primitivo. US^ £ 

Feminismo Indio 
Entre los indios pueblos, las muje

res tienen iguales dereehos de propia* 
dad qae les hombres,; gozaa de aaa 
aatorídad absoluta sobre sus. hijos y 

' poseen ventajas legales, no: sonadas 
siquiera..por'|aS;mnjeres de raza bláá-~ 
ca más emancipadas. 

Cuando se celebra áa matrimonio, 
el marido va á vivir coa la familia y 
lágeáte-de la-mujer; yUos hijos per
tenecen á la tribu de lá madre y son 
conocidos con el nombre de dieha 
t r i b n . -

La8-£enealogíasíje sigaea por línea-
materna, y, con ayndade los hombres, 
qae son los qne hacen hv parte ímás 
.radadelirabajo, las mujeres _ conatru-. 
y*n-ca8a8-de.adobes, tan cómodas co-
moTaraey-y son las dueñas"' de'' ellas." 
Ea.el-campo no trabajan :̂ Mientras «1 
grano está en la mies pertenece al 
hombre, con la obligación de llevar á" 
casa lo suficiente para las necesidades 
de Ba esposa' y de sus -hijos; pero en 
euando entra.la cosecha en el granero 
pertenece á la mujer y no puede sa
carse' nada-' sin cljnsenfímiénto suyo. 

E l divorcio es muy raro, pero BÍ 
llega el caso de separarse an matri
monió, no existen dificultades; basta 
qae la esposa eche al esposó de su 
casa y despedido no tiene más -reme
dio qne obedecer. 

Lo más curioso y quizás más signi
ficativo es, qae á pesar" de las extraor
dinarias prerrogativas que los indios 
pueblos cónéedeñá la mujer, es casi 
deseenoeido entre ellos un hogar des
graciado^ porque entre esposos y es
posas, y entre padres é hijos existe 
an gran afecto. . 

Como oreoe Hueva York 
Nueva York tiende á- disputar á 

Londres el "record" de la. población, 
y ño parece difícil qne llegue á con-
segnirto en d í a no lejano.:? 

Aetaalmente entran-en Naeva York 
cuatro forasteros por segando. Cada 
cuárenta_ y dos segundos se ye dea em
barcar : á an inmigraste: dada cinoaen-
ta segundos llega, un tren. D- tres en 
tre-a minutos se practica ana detención. 
Cada seis annutos nace un nigo. Cada 

siete minutos muere aaa persona. Ca
da trece minatos se celebra ana boda. 
Cada tres cuartos de hora se formaliza 
ana razón social, se produce un incen
dio, sale del puerto un buqne y se po
ne la primera piedra para nna nueva 
constracción. De dos en dos horas re
gístrase un accidente mortal. Cada 
ocho horas se proclama un divorcio. 
Cada diez horas se registra un suici
dio. 

¿Quieren ustedes ana vida más ver
tiginosa? 

Una estadistioa 
¿Caantos musulmanes hay en el 

mundo? 
Según nna estadística que publican 

los periódicos turcos, tiene hoy 27 mi
llones de musulmanes el Imperio Oto
mano. 

En los Estados Balkánicos (Bulga
ria, Servia, Rumania, Grecia y Monte
negro), los mahometanos son anos 
600.000. 

En Rusia hay nada meaos qae 24 
millones de musulmanes. 

Sesenta millones de mahometanos 
tiene la India y 40 China. En Pereia, 
Afganistán, Arabia y otros países aeiá 
ticoB, 20 millones, poco más ó menos. 

Tiene Africa de 65 á 70 millones de 
musulmanes. De ellos, 18 ó 20 millo
nes están hoy gobernados por Fran
cia; 6 ó 7 millones en Argelia y Tú
nez, 12 en el Sahara francés, el Sene-
gal y el Sadán.. Francia es, en fin, 
después de Inglaterra, "una de las 
grandespotencias mnsalmanas", según 
la expresión de los periódicos turcos. 

Re8umea de esta interesante esta
dística: hay en el mando Gerca de 270 
millones de mahometanos. 

Un reloj seguro 
E l reloj del Observatorio de Ciu-

ciunati (Estados Unidos) tiene fama 
de ser el más fijo que existe. Sólo 
discrepa medio segundo al mes, ó 
sean seis segundos al ano; pero hay 
que tener en cuenta que la maquinaria 
está dentro de nna campana de cris
tal, y para evitar sacudidas se le da 
cuerda automáticamente por medio de 
la electricidad. Sobre todas estas pre-
caacioaes, el local donde se halla está 
dispnesto de modo que dentro de él 
son siempre iguales la temperatura y 
la presión barométrica. 

L a deoadenola del barco de vela 
La navegación á vela va decayendo 

rápidamente, como lo demuestra la si-
gaieate lista, en la cual se consigna la 
proporción de lo¿ buques de vela de 
diversas naciones en 1888 y 1908. 

En el primero de las citados anos 
los barcos de vela ingleses represen
taban un 41 por 100 del número total 
de buques, y diez- años después, ea 
1908, la proporción había bajado á 
12,6 por 100. En Alemania el tanto 

Registradoras 

por ciento era de 62 y 19 respectiva
mente, en los susodichos anos; en No
ruega ha bajado de 91,9 á 54,6; en el 
Japón, de ¿5,8 á 24,7; en Italia, de 
80 á 47; en los Estados Unidos, 80,7 
á 30,9; en Suecia, de 75 á 34,2; en 
España, de 43,2 á 6,3; en Holanda, de 
59,3 á 11; en Austria, de 59,5 á 7,5; 
en Bélgica, de 6,4 á 0,8, y en Portu
gal, de 78,9 á 48,9. 

Francia es la única nación donde 
puede decirse que se sostiene la nave
gad m á vela, pues la proporción de 
47,9 por 100 qae existía en 18SS, solo 
había bajado á 47,2 en 1908. 

L a edad de la Tierra 
El físico ioglés Stutt declara que es 

posible leer en los minerales de na 
modo cierto la edad de la Tierra. 

La torianita, por ejemplo, encierra 
nueve centímetros cúbicos de helium 
por gramo, y puede calcularse que„, 
para acamalar tal proporción, Be ha 
necesidado un determinado tiempo. 

¿Qué tiempo ha hecho falta? He 
aquí lo que ha calculado el sabio pro
fesor inglés con una exactitud qne, 
según él, no admite duda. 

Si nos fiamos de Mr. Stutt, debemos 
creer qae la Tierra ha cumplido 240 
millones de anos. 

Preguntad & vuestras amigas dónde 
encuentran los figurines, los dibujos y 
los patrones trazados y cortados que les 
permiten vestir con elegancia y econo
mía, y confeccionar por sí mismas sus 
trajes y ropa blanca; quién resuelve to
das lss dudas qne se les ocurre respeeto 
,á usos y costumbres sociales, higiene y 
educación; quién les presta gratuitamen
te el servicio de adquirir en Madrid la 
multitud de artículos que no encuentran 
en la localidad donde residen; cuáles son 
las novelas cuya lectura permiten á sus 
hijas las madres más escrupulosas, y os 
contestarán qne todo eso lo encuentran 
reunido en la Moda Elegante, y que la 
suscripción á esta Revista, la más anti
gua de España y la más completa que 
se publica en Europa, representa en to
da casa bien ordenada una notable y po
sitiva economía. 

Pídanse prospectos y números de 
mueBtra, gratis, de La Moda Elegante y 
de La Ilustración Española y America
na, á la Administración de ambas revis
tar, Preciados, 46; apartado 45, Madrid. 

IMA CONFIANZA 
Méndez Núñez, 10 (antes Navas) 

SUBASTA 
El dia 4 de Enero, á las doce de su 

mañana, se venderán en pública subasta 
todos los efectos que desde 1.° de Ootu-

i bre de 1909 al 31 del mismo mes y año, 
J hayan cumplido doce meses y no hayan 
i sido retirados ó renovados; más los que 

quedaron sin adjudicar en ía subasta dei 
i dia 6 de Diciembre de 1910. 

^jje.segnient08_. 
" c o n c inta y t i c k e t 
-'-Déestas-registradoras; cu--
yo funcionamiento queda in
terrumpido cuando se rompe 
la cinta de detall, fabricamos 
&ez-distintos modelos, desde 
1.000 pesetas, pagaderas 
á plazos y con efectiva garan
tía mecánica. 

De-estas registradoras de 
segmentos tenemos aquí mu
chas existencias. « 

Además fabricamos 600 dis
tintos modelos, desdé 100 pe
setas, para toda índole de 
negocios. „ 
Preciadas, 11.—Madrid 

San Jerónimo, 29 
( ¿ B A S A D A 

_. Muy Sr. mío: .. 
. Bírva8e'-*V. ampliarme explicaciones sobre las Cajas Regisradorás 

NATIOJSAIJyy recomendármela quej.rm adaptable á.mi establecimiento^ 
y para facilitarle su consejo, al pie inserto los.datos que á tal fin puedan 
interesarle, sin que esta considla envuelva en manera alguna compromiso 
de compra por mi parle. ~" 

NomfireL. 
Calle, 

;> y Ramo 

LocaUiaa¿_^_. 
¿Que sistema emplea, cajón abierto ó cajero? 

Núm. de dependientes. 
. Fecha 

NOTA.—Recórtese este cupén y con sello de cuarto de céntimo, remítase k 
don Cecilio López Agudo, San Jerónimo, 29, Granada. 

m Rgglaj para . i l . J?ort_eo, Je ..relojes \ 
qne regará EL DEFENSOR DE GRANADA á siis suscritores el dia 29 de Enero de 1941 

1. a Para tomar parte en este sorteo es condición precisa la de ser sascri* 
tor de E L DEFENSOR y pagar la snscrieión por eondneto de la Administra
ción y mediante recibo de la misma. 

2. a" Los suscritores que deseen tomar parte en el sorteo llenarán el cupón. 
que se inserta al pie de estas instrucciones, entregándolo al Administrador del 
periódico. 

3. a E l sorteó se verifieasá insaculando todos los cupones recibidos y sa
cando diez, cuyos correspondientes suscritores será-a los premiados. 

4. a Los suscritores que resulten favorecidos por la suerte no podrán reco
cer sus premios, si no se hallan al corriente en el pagó de la suscrición y lo 
acreditan presentando al Administrador el recibo de iá mensualidad de Euero . 
de 1911. 

5. a No podrá entrar en el sorteo más que un solo capón de cada snsc-ritoi 
de manera que si alguno lo enviase duplicado sólo se insaculará el primero 
qne se reciba. 

BONO de opc ión al sorteo de relojes 
que se verificará en la, Administración de «El Defensor de Granada* 

el dia 29 de Enero de 1911. 

B.. .susci-itor de 

.desea irritar" 

E L DEFENSOE D E GRANADA, domiciliado en 

catte—: .. ; núm. piso_ 
parte en el sorteo de relojes que se verificará en la Administración ¿e E L 

| " DEFENSOR D E GRANADA el día 29 de Enero ¡de 1911, con arreglo á 

¡as. condiciones publicadas en dicho periódico. 

V 
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Las Alcaidías de Haza y Gorafe, anua, 
cían la subasta de los arbitrios sobre pe-
«as y mecidas. 

— E l dia -i de Febrero' próximo, se 
verificará en la Alcaldía de Albuñuelas, 
la subasta de loa aprovechamientos -de 
esparto del monte huerto de la Toba" 

Secretario 
Ha ajdo nombrado secretario del 

Ayuntamiento de La Calahorra, el ilus
trado joven D. Francisco Caro.Palma. 

La Guardia civil 
La do Motril ha detenido á Antonio 

Fernández, que estaba redamado por el 
juez de instrucción de aquella ciudad. 

—La "de Hnétor Tijer ha denunciado 
á Josefa. Aguilera, como cómplice en el 
hurto de dos saces de guano en un corti
jo del camino de Montefrio. 

La del Salar ha ocupado uua esco
peta á Jóse Salas, por usarla sin li-
«ÍSHCÍH. • 

" Gaceta óe Madrid" del día 29 
l'residencia del Consejo de Ministros. 

—Ley autorizando á la Junta Central de 
colonización y repoblación interior, pa-

Ta inenutaíso de todos los montes qne 
hubiesen sido enajenados por el minis
terio de Hacienda,-es subasta pública y 
cuya venta no hiiDiera side-consolidada. 

Min isleño tic Marina.—Ley íij ando las 
fu:-rzas navales pera l?s atenciones ge
nerales dol servicio que debe figurar du
rante el ano 1911. 

Ministerio de Fomento.—He&l ordeD, 
concediendo nñ plazo de sesenta días 
para la presentac ón de proyectos-para 
la construcción del ferrocarril de 'Sevi
lla á Málaga, que 3erá considerado co
mo garantía ds inteiés, con sujeción á 
la ley de 26 de Marzo do 1903 y regla
mento dictado para su ejecución. 

Ministerio de Gracia y Justicia.— 
Anuncio'de la. Dirección general de Pri
siones, haciendo público, que desde las 
doce de la mañana del dia28 del actual, 
hasta la misma hora del 21 de Enero del 
año próximo, pueden los que quieran 
tomar parte en la aubaBta para el sumi
nistro de víveres, para los corrigendos 
en la Prisión aflictiva de -Granada y su 
enfermería, presentar proposiciones en 
las juntas correccionales que radican en 
capital de provincia y en el negociado 
de suministros dé la Dirección general 
del ramo. 

"Boletín oficial" del día 30 
Circular de la Administración de Ha

cienda de esta provincia, apercibiendo 
con el máximum de la multa á los alcal
des qne se expresan; por no haber remi
tido la matricula industrial para el año 
próximo'dé Í911. 

—Extracto de las cesiones celebradas 
por el Ayuntamiento de Granada, duran
te el mea de A-gosto del presente año. 

—Edictos do los alcaldes de Laborci 
lias, Eélicena y Beas de Guadix. 

—llelación de jurados para el próxi 
mo cuatrimestre. 

—Cédulas de citación de los juzgados 
del Campillo y Sagrario (Granada). 

—EdictoB de Jas Juntas municipales 
del Censo, de. Zafar ra ya y Ventas de 
Huelma. 

" i i i i n i í i i i " " " 
Administración monicipal 

Ha presentado la dimisión de su car-
g , el concejal del Ayuntamiento de Ba 
za D. José -PinHlos Jiménez. 

—Ha sido autorizado el presupuesto 
ordinario del Ayuntamiento de Purchil 
para el ejercicio de 1911. 

iartem dean ÔMOP 
Señalamientos para hoy 

Sala dé lo Criminal.—Sección prime
ra.—Juagado de IznallozV—Apelación 
contra auto qñedenege el procesamien
to en causa ĉontra Francisco. López 

j yerdW, 
? Juzgado de Guadix.—Apelación con 
tra auto de procasamiento en causa con

tra Manuel Morillas, sobre malversación. 
-—Abogado, señor Moscoso; secretario, 
señor ValverJe. 

Juzgado de Guadix.—Contra Fran 
cisco Muñoz Ruiz y otro3, por disparo 
y lesiones.— Abogado, señor Moscoso; 
procurador, a eñor Lu^ut; secretario,se
ñor Valverde. 

SSCÍIÍÓH s.Qgunda.—Juzgado de Motril. 
—Oocfra Francisco Pérez Oeste, por'le 
sioaes por imprudencia.—Abogado, se 
ñor González • Carrascosa; procurador, 
señor Berrera; secretario, .señor .Lez*. 
cano. 

Juzgado de Orgiva.—Contra José Ma-
ria.Fernández Maya, por hurto.—Abo
gados, señores Hoscoso y Millán- ,procu-.: 

rador, señor Mesa; secretario, señor 
Alonso. 

Falle oido 
Ea fallecido el Registrador de la Pro

piedad, de Ubeda,:D. Diego Vadillo Fer
nández. 

Fiscales 
Per el presidente de la Audiencia se 

nombraron ayer'fiscal municipal, pro-, 
pietario de Víliaoarríllo y suplente de 
Melegis,á B. R*móa Pobla«ip2£es Nieto 
y D. Autòiiio Santiago 
pectivaraentc.-

Carmona, res-

mm ummn 
—. . Santo del día,—San Silvestre, papa y' 

confesor. 

r———T~Z~~C~~ 

JúbÜBO de las 40 horas.-En la igle
sia üe las Capuchinas (San ACÍOD). . 

So n-aniGf:5fa á las ocho de la mañana y 
se oculÉa á las cinco Se la tarde. 

¿tfóüeo pe íPOtuo.-r-'Bn li Capilla Seal 
y Esclavas del Sagrado Corazón. 

•Tablleo parmane'nte.-En las iglesias 
de las Esclavas del Sagrado Carazón do 
Seáis... 

Roaarío . -En la CatearaVSan ISatlss, 
San Jo3é, San-Andrés y San Ildefonso, por 
ia mañana; en la capilla de la placeta'do 
los Lobos y demás iglesias, á la oración. 

lÜflaa de hará aja,—En la Catedral á 
las siete, siete y media y Ocho y media y á 
las nueve.—En la Capilla Real, San Andrés 
San Bdefonsoy fian xfoséá las ocho y me
dia.—En San Antón,.Hospitalícos, Sagrado 
Corazón de Jesús y en San Jnan de Dios, 
de seis á once.—En las Angustias y en lo 
raaadalena.de seis á diez. 
" í f i e a s d e l a Virgen.-En la Catedral 
á las ocho, éh el Seminario alas siete, en 
Santa Escolástica; á las ocho y media, en 
Nuestra Señora de las Angustias, San Ilde
fonso y Santa María Magdalena, á las ocho 
y media.-',.-:. 

*Sá2-¿cantada*-En la Capilla Real y 
en \% Catedral, á Issj nueve y cuarto "de la;: 

mañana;'¿-'f-jjvvj* iG.r •• «ídj^TCíCÁ 'i 
fia las demás iglesias parroquiales a li.» 

horasde-costumbre.. '- "** 
Síísa de dqeé.—En Nuestra Señora de-

lásiAngnstias, Capilla Real, San Justo, San
ta MMia-MagdalenafSagrario, Santa Esco
lástica, San_G.il, San Antón y en San Juan, 
de Dios. • - „ , . . -

SaIve,'ála'"Vir_ren.—En el Sonunano, 
Santa Escolástica, lá Concepción, San Jus
to y Pastor, Ntra.'Sra. de las Angustias, 
San Ildefonso, la Magdalena y la Catedral. 

ITovenas. -Al Niño de Jesú»: en la igle
sia de Santa Catalina de Sena, á las seis de 
la tarde; en la del Sagrado Corazón de Jo-
.os, A las cinco v modia de la tarde. 

- E h San Antóc, al tíiño de Praga, á las 
cuatro de la tarde. 

- A Nuestra Señora de Belén, en Santa 
Paula, á las siete de la noche. 

Visita fie la Corte fio JSaría.-^ues-
fra Señora la Reina de Todos los Santos y 
Madre del Amor Ilennoso, tutelar de la 
Corte de María, tn San Antón (privile
giada). 

(arañada 23 d- Lioicmbre de 1910. 
Trigo.—Sobraste anterior, 213 quinta

les métricos.—Entrada, 78.—Total exis
tencia. 321.—S£ vendieron 98 quintales, 
al precio de 27,84 á ¿8,97 pesetas.-Sobra-' 
ron;-223 quintales. 

Cobads de 22,72 á 24.2á pesetas quintal. 
H¿bas de 21;<39á 22;€4 ídem id. 
Ma'z, de 20,00 á 20,21 idenVid. 
• :\ precio .ásL uigo;í«idfl6:'»yer Mitre; 

•:1225^2.T&j)^etos^os 44 kilos. 

^ve/«-¿'&fm¿sróá -í r*!¿tt;< mayores, co* 
pebórde' 1204'kilo* den 1,60-a-2.00 P*™*^ 

: i borregos, con peso de 13 kilos, á 1,60; 13 
cabrio con peso de 127, á 1,55. 

' - Aceite? . 

6ARTERA DE dRÂNÂDJ 
is leagsrstara de a?tr 

Máxima á la sombre, Q:4 grados, 
rdem ídem 61 Bbi, i ' 8 
Mínima cubierto, 4'6. \ 
Idem descubierto G'O. 

ggr¿!o!e íe !s pisa fm 
parada Córdoba.—Jefe de día, JI ,M 

Monde i Veliido, teniente coronel de'Aví 
llerla.— loiaginari*. X). RioardorRada Cw 
tiaez, teuicnlo «oronc-1 do, Córdoba.—Rf3 
pital y provisionob; D. Federico Vélasco 
íruela, 3." capitán de Vitoria.-De ordé 
de S. E.ol sargento mayor do'plaza, Jos 
FeTnández. 

BenoílcBíisis i Saeüal . 
La Asociación de Caridad repartió 

678 cernidas. 
—Anoche-pornoctaron 45 individuos 

el Asilo nocturno. 

B?S5lni¡ÉBfG tís ¡ K M g l 
" .Ayer 5 rfacimiecr/i *. rjB'dpnJBfiJonsi». 

^ . Tgatro Cen9!ií8C 
A 1»? 7 y mella. T..u corte de Fa-aó¿. 
A las 8 y m'e<Iia. LEnCTñlíab 10¿ angelí» 
AJas 9 y.mcdia, Reprisse/devhytr. 

-' En la Caleta se vendió ayer á 54 y 00 
- reales los ll'SO kilos. Enla capital se coti
zó k 69 y 70. 

de Pierrqfens 
Á 'â  10 y media, (estreno) La instas 

nea de Perico y el R#ón; 
.£!a?;n2íc2?s;0 Les KÍB-.;," ,' . 

Profersaoia 50 ota.' Entrada geáf « 20 

no posee un 
V é a s e l a p r u e b a : A p e n a s s i e l p ú b l i c o t u v o t i e m p o d e a p l a u d i r l a s z a r z u e l a s Él P a í s á@ l a s H a d a s y E l P o e t a de l a V i d a , . q u e É L - G B A S ^ O P H O N E y a p u s o á l a v e n t a l o s d i s c o s d ^ j 

l 0 á e l M f I&ejés, s o n d í a s d e e s p a r c i m i e n t o , a l e g r í a y j ú b i l o . ¿ Q u i é n no d a r í a e l d o b l é de s u v&Lo? por poseer u n © R A M O P H Ó Ñ E p a r a c e l e b r a r c o a ¿ ^ ^ 
d o m é s t i c o t an so lemnes fes t iv idades? É l O R A B S d P H O Ñ B , p u e s , h a i m p r e s i o n a d o p a r a d i c h a s fiestas u n a m a g n í f i c a c o l e c c i ó n d e d i s c o s d e V i l l a n c i c o s , cantos y b a l a d a s a l Niño tes&s, d i s c o r 

t odos e l l o s c o n o rques ta , gu i t a r r a s , z a m b o m b a s , p lanos , e t c . , i n s t r u m e n t o s p r o p i o s d e d i c h o s c a a t o s c o n c o u p l e t s a l t i v o s a l m i s m o . S o n e s c e n a s s a c a d a s d e l a r e a l i d a d y q u e n o s c a u t i v a n a n t e su b e l l e z a . 

~%&1F®B e l co lmo de l a s so rp resas como rega lo . P a r a 
¿ Q u i é n no a g r a d e c e r á h a s t a e l inf ín i to u n G B A M O P E Q K E y u n a c o l e c c i ó n de discos de l a c o l o s a l o b r a . 
D e es te é x i t o t e a t r a l E L 0 R A M Ó P H O Ñ E ¿ i m p r e s i o n a d o l o s m e j o r e s n ú m e r o s y p o r l o s m i s m o s a r t i s t a s q u e lo i n t e r p r e t a n e i í ^ f e a t r o E s l a v a , d;e M a d r i d , y c u y o s é x i t o s s o n b i e n c o n o c i d o s 

Y p a r a m a y o r c o n v e n c i m i e n t o 

A P A R A T O S y l a s m o d i f i c a c i o n e s 

ass is i ^sSs^H-

KiO .usos babniO .abii&ès&'fièk 
I .&sots9 ,n6adi& . Í ¿ £ V ! U > 

Q E A M O P K O N E l a c é l e b r e m a r c ' ^ « 

| f á b r i c a a q u í r e p r e s e n t a d a , p r o p i e d a ^ r 

e l u s i v a d e l a C o m p a ñ í a F r a n c é s * 
Gramophoneo 

« s í e s a s • í isa -at 6 & -.Hice' o¿ hi :• 
•:: -karoa de fabrica registrada, : . 

fe | Pídansenos los suplementos especiales ilustra- | ' Compañía TranCSSa del - GEA! 
% dos con los. discos del Poeta Se la Vida, PaíS ÍB f E ¿ í 2 B i 2

 Balmes, 56.-

c i .... I çwiifevi 5-- i-¿C3 r-;-
• • ' 1 9 ™. ™ bife Ï i *2Î3 B« .5'-''«'3 ïftSSi 
tienen los principios de ia vida y dé la salad, 

y consular sss eoie'ncias grata tamente. 
*ffl^J.I?Lís*C!a*añi& àe.oMiar, Ipsiñnicos ene cmsn ra'diçalœeaîe las estreeaeces-arattaleSj^prostatiíis, csetritie, eístitle, eat%ft 

dolores de I02 haes'os, sdsaiU- jlaádalaies, iaancb": de la piel, pérdidas Baanaalea, poUaeioBes, «s^to-

íd¿pepsia, atotía,.d5bil:dud déla viata, palidea át los tegômentos, deeolaración dft Isa n¿as> do;, ¿» 
e í c * .°r % ^ c o d ? sen la dehida instrucción, 7- pesetas. 

en G R A N A D A : . F a r m a c i a del Doctor Picazo,.Reyas Catól icos , 20, y Karír iacla de A . Covaleda, Sail Jeróa ir -o , ' 18 . 

DEÍ̂ ÓSÍrO ^ C L T J S I ^ - E N A ^ A ^ T C ^ J D H O G ^ A D . J O S é M A R I N G A l ^ ^ ^ ^ o 4 . - S Ë V Ï Î , L A . . 

Coíao prnfeha detesto, J ^ * 6 EMSE^e***-
verá ¿loa esfensos el/f del ?rútf^> 
ó ¿aja si no enenec^r' í^ k'^«i «dpriff^-^ 

http://raaadalena.de
http://San_G.il

